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A
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da

C
rédito

A
grícola

-S
eguros

e
P

ensões,
S.G

.P.S.,S.A
.,

no
cu

m
p
rim

en
to

dos
p
receito

s
legais

e
estatu

tário
s

instituídos,
vem

por
este

m
eio

ap
resen

tar
o

R
elatório

e
C

ontas
da

S
ociedade

resp
eitan

te
ao

exercício
anual

findo
em

31
de

D
ezem

bro
de

2022.

C
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A
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—
Seguros

e
P
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.P.S.,
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2022

1.
IN

T
R

O
D

U
Ç

Ã
O

A
C

rédito
A

grícola
—

S
eguros

e
P

ensões,
S.G

.P.S.,
S.A

.foi
co

n
stitu

íd
a

a
6

de
N

ovem
bro

de
2015,

ten
d
o

com
o

o
b
jecto

a
g

estão
de

p
articip

açõ
es

sociais,
n
o

u
tras

so
cied

ad
es,

com
o

form
a

indirecta
do

exercício
de

actividades
eco

n
ó
m

icas.
A

actividade
da

S
ociedade

será
ex

clu
siv

am
en

te
exercida

m
ed

ian
te

p
articip

açõ
es

sociais
em

em
p
resas

de
seg

u
ro

s
e

g
esto

ras
de

fu
n
d
o
s

de
p

en
sõ

es.

N
o

final
de

2022,
a

C
rédito

A
grícola

—
S

eguros
e

P
en

sõ
es,

S.G
.P.S.,

S.A
.

continuava
cen

trad
a

na

activ
id

ad
e

seg
u
rad

o
ra

do
G

rupo
C

A
,

ao
d

eter
p
articip

açõ
es

m
aio

ritárias
na

C
rédito

A
grícola

V
ida

—

C
om

panhia
de

S
eguros,

S.A
.

e
na

C
rédito

A
grícola

S
eguros

—
C

om
panhia

de
S

eguros
de

R
am

os
R

eais,

S.A
.

C
rédito

A
grícola

—
Seguros

e
P

ensões
S.G

.P.S.,
S.A

.
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N
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Ç
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D

A
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IED

A
D

E
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2.
G

O
V

E
R

N
A

Ç
Ã

O
D

A
S

O
C

IE
D

A
D

E

A
estru

tu
ra

de
adm

inistração
e

fiscalização
da

S
ociedade

é
constituída

pelo
C

onselho
de

A
dm

inistração,
C

onselho
Fiscal,

C
om

issão
de

R
em

unerações
e

R
evisor

O
ficial

de
C

ontas.

O
rg

an
o
g
ram

a
geral

A
ssem

bleia
G

eral

C
onselho

de
A

dm
inistração

Ó
rg

o
s

e
C

orpos
S

ociais

A
ssem

b
leia

G
eral

A
M

esa
da

A
ssem

bleia
G

eral
é

com
posta

por
um

P
residente,

um
V

ice-P
residente

e
um

S
ecretário,

eleitos
pela

própria
A

ssem
bleia,

que
poderão

ser
accionistas

ou
n
o

accionistas.

O
s

m
em

bros
dos

ó
rg

o
s

sociais
e

da
M

esa
da

A
ssem

bleia
G

eral
s
o

eleitos
pela

A
ssem

bleia
G

eral
para

um
m

andato
de

três
anos.

O
m

andato
actual

abrange
o

triénio
2022

a
2024:

P
residente:

Luís
Paulo

de
A

lm
eida

L
agarto

V
ice-P

residente:
D

avid
de

Sousa
Saraiva

e
C

astro
V

alente

S
ecretário:

Z
enóbia

V
aly

M
am

ade
Feiteira

L
ourenço

A
A

ssem
bleia

G
eral

delibera
sobre

to
d

o
s

os
assuntos

para
os

quais
a

Lei
e

os
E

statutos
lhe

atribuam

com
petências,

em
especial:

.
D

eliberar
an

u
alm

en
te

sobre
o

relatório
do

C
onselho

de
A

dm
inistração,

o
B

alanço,
as

C
ontas

e
o

p
arecer

do
C

onselho
Fiscal

e,
ainda,

sobre
a

aplicação
dos

resultados
do

exercício;

C
rédito

A
grícola

—
Seguros

e
Pensões,S.G

.P.S.,S.A
.

C
onselho

Fiscal
R

evisor
O

ficial
de

C
ontas
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.
E

leger
a

M
esa

da
A

ssem
bleia

G
eral,

os
m

em
bros

do
C

onselho
de

A
dm

inistração,
os

m
em

bros
do

C
onselho

Fiscal
e

o
R

evisor
O

ficial
de

C
ontas

/
S

ociedade
de

R
evisores

O
ficiais

de
C

ontas,
ou

o
Fiscal

Ú
nico,

consoante
for

o
caso;

.
E

leger
um

a
C

om
issão

de
R

em
unerações,

com
posta

por
três

m
em

bros,
que

fixará
as

rem
u

n
eraçõ

es
e

o
u

tras
eventuais

form
as

de
retribuição

dos
m

em
bros

dos
ó
rg

o
s

sociais;

.
D

eliberar
sobre

qualquer
outro

assunto
para

que
ten

h
a

sido
convocada,

de
conform

idade
com

a
Lei

e
os

E
statutos.

C
onselho

d
e

A
d
m

in
istração

O
C

onselho
de

A
dm

inistração
é

com
posto

por
um

P
residente

e
q

u
atro

V
ogais,

que
poderão

ser

accionistas
ou

não
accionistas,

eleitos
pela

A
ssem

bleia
G

eral,
com

m
andato

para
o

triénio.
O

m
andato

actual
abrange

o
triénio

de
2022

a
2024:

P
resid

en
te:

Licínio
M

anuel
P

rata
Pina

V
ogal:

A
ntónio

Jogo
A

lberto
C

astanho

V
ogal:

io
o

P
edro

Q
uartin

C
oelho

B
orges

V
ogal:

A
na

P
aula

R
aposo

R
am

os
F

reitas

V
ogal:

S
érgio

M
anuel

R
aposo

F
rade

A
s

com
petências

do
C

onselho
de

A
dm

inistração
decorrem

da
Lei,

com
petindo-lhe,

em
especial

e
de

acordo
com

os
E

statutos
as

seguintes:

.
A

dm
inistrar

e
rep

resen
tar

a
C

rédito
A

grícola
—

S
eguros

e
P

ensões,
S.G

.P.S.,
S.A

.;

.
P

ropor
à

A
ssem

bleia
G

eral
que,

no
decurso

de
um

exercício,
sejam

distribuídos
ou

adiantados

lucros
ou

reservas
aos

accionistas,
nos

term
o
s

previstos
na

Lei.

O
C

onselho
de

A
dm

inistração
reúne

pelo
m

enos
um

a
vez

por
trim

estre.

A
o

P
residente

é
atribuído

voto
de

qualidade
nas

deliberações
do

C
onselho

de
A

dm
inistração.

C
rédito

A
grícola

—
Seguros

e
Pensões,

S.G
.P.S.,

S.A
.
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Ó
rgãos

de
fiscalizaçõo

A
fiscaIizaço

é
assegurada

por
um

C
onselho

Fiscal
e

um
R

evisor
O

ficial
de

C
ontas,

sendo
as

suas
com

petências
as

que
decorrem

da
Lei.

O
C

onselho
Fiscal

é
com

posto
por

três
m

em
bros

efectivos
e

um
suplente,

que
poderão

ser
accionistas

ou
não

accionistas,
eleitos

em
A

ssem
bleia

G
eral.

O
m

andato
actual

abrange
o

triénio
de

2022
a

2024:

P
resid

en
te:

R
ui

M
anuel

C
apelo

G
om

es,
designado

por
C

aixa
de

C
rédito

A
grícola

M
útuo

da
C

osta
A

zul,
CRL

V
ogal:

M
anuel

F
rancisco

Fura
N

unes
Jorge,

designado
por

C
aixa

de
C

rédito
A

grícola
M

útuo
de

A
lcácer

do
Sal

e
M

ontem
or-o-N

ovo,
CRL

V
ogal:

A
ntónio

M
anuel

R
am

os
C

ardoso,
designado

por
C

aixa
de

C
rédito

A
grícola

M
útuo

de
V

ale
do

T
ávora

e
D

ouro,
CRL

S
uplente:

H
élio

José
de

L
em

os
R

osa,
designado

por
C

aixa
de

C
rédito

A
grícola

M
útuo

de
A

lenquer,
CRL

O
R

evisor
O

ficial
de

C
ontas

é
designado

pela
A

ssem
bleia

G
eral,

sob
proposta

do
C

onselho
Fiscal.

O
m

andato
actual

abrange
o

período
de

2022
a

2024,
en

co
n

tran
d

o
-se

designado
para

o
cargo:

E
fectivo:

P
ricew

aterhouseC
oopers

&
A

ssociados
-

S
ociedade

de
R

evisores
O

ficiais
de

C
ontas,

Lda.

R
epresentada

por
F

ernando
M

anuel
M

iguel
H

enriques

C
om

issão
de

R
em

unerações

A
C

om
issão

de
R

em
unerações

é
com

posta
por

um
P

residente
e

dois
V

ogais,
eleitos

pela
A

ssem
bleia

G
eral,

com
m

andato
para

o
triénio

2022
a

2024.

P
resid

en
te:

C
aixa

de
C

rédito
A

grícola
M

útuo
de

P
óvoa

de
V

arzim
,

V
ila

do
C

onde
e

E
sposende,

C
.R

.L.
rep

resen
tad

a
por

R
ui

M
anuel

R
ibeiro

R
odrigues

da
Silva

V
ogal:

C
aixa

de
C

rédito
A

grícola
M

útuo
de

S
erras

de
A

n
sio

,
C

.R
.L.

rep
resen

tad
a

por
Ilídio

B
aptista

V
ogal:

C
rédito

A
grícola,

S.G
.P.S.,

S.A
.

rep
resen

tad
a

por

P
aulo

A
lexandre

P
im

entel
B

arreto.

C
rédito

A
grícola

—
Seguros

e
Pensões,

S.G
.P.S.,S.A.
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C
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P
olítica

de
R

em
u
n
eraçõ

es

N
os

term
o
s

do
previsto

no
artigo

7
•2

da
Lei

n.2
50/2020,

de
25

de
A

gosto,
foi

revogada
a

Lei
n.2

28/2009,
de

19
de

Junho,
que

previa
a

obrigação
de

ser
an

u
alm

en
te

subm
etida

a
aprovação

da
A

ssem
bleia

G
eral

das
E

ntidades
de

Interesse
Público

um
a

declaração
sobre

a
Política

de
R

em
uneração

dos
respectivos

Ó
rg

o
s

de
A

dm
inistração

e
de

Fiscalização.
C

om
o

à
luz

da
legislação

actu
alm

en
te

em
vigor

não
existe

obrigação
sim

ilar,
na

A
ssem

bleia
G

eral
anual

da
C

rédito
A

grícola
—

S
eguros

e
P

ensões,
S.G

.P.S.,
S.A

.,
realizada

em
9

de
M

aio
de

2022,
não

foi
subm

etida
a

aprovação

dos
accionistas

um
a

declaração
sobre

a
referida

Política
de

R
em

unerações.

D
urante

2022
a

C
om

issão
de

R
em

unerações
da

C
rédito

A
grícola

—
S

eguros
e

P
ensões,

S.G
.P.S.,

S.A
.

não
prom

oveu
alterações

à
Política

de
R

em
uneração

dos
M

em
bros

dos
Ó

rg
o
s

de
A

dm
inistração

e
de

F
iscalização

da
S

ociedade,
m

an
ten

d
o

-se
os

seguintes
princípios

o
rien

tad
o
res:

.
A

S
ociedade

insere-se
no

G
rupo

C
rédito

A
grícola,

sendo-lhe
por

isso
aplicável

a
“Política

de
R

em
uneração

dos
Ó

rgãos
de

A
dm

inistração
e

de
Fiscalização”

aprovada
para

o
m

esm
o

G
rupo;

.
N

os
term

o
s

da
alínea

b)
do

segundo
parágrafo

da
referida

Política
de

R
em

uneração
de

G
rupo,

“em
caso

de
acum

ulação
de

cargos
sociais

em
várias

em
presas

do
G

rupo
C

rédito
A

grícola,aplicar-
se-á

o
princípio

de
que

apenas
um

deles
será

rem
unerado,

princípio
que

ap
en

as
poderá

ser
afastad

o
em

casos
excepcionais

e
com

ad
eq

u
ad

a
fu

n
d

am
en

tação
,

sem
prejuízo

do
direito

ao
reem

bolso
das

despesas
em

que
justificadam

ente
se

incorra
no

exercício
da

função
n
o

rem
u
n
erad

a,
aplicando-se

em
especial

aos
M

em
bros

do
C

onselho
de

A
dm

inistração
E

xecutivo
da

C
aixa

C
entral

o
princípio

da
gratuitidade

dos
dem

ais
cargos

que
exerçam

no
G

rupo”;

.
A

tento
o

facto
dos

M
em

bros
do

Ó
rg

o
de

A
dm

inistração
exercerem

sem
excepção

cargos
de

A
dm

inistração
noutras

en
tid

ad
es

do
G

rupo
C

rédito
A

grícola,
os

m
esm

os
n
o

serão
rem

unerados,

conform
e

estabelecido
na

Política
de

R
em

uneração
dos

M
em

bros
dos

Ó
rg

o
s

de
A

dm
inistração

e
de

F
iscalização

do
G

rupo
C

rédito
A

grícola,
sem

prejuízo
do

direito
ao

reem
bolso

das
d

esp
esas

em
que

justificadam
ente

incorram
no

exercício
das

suas
funções;

.
Q

uanto
aos

M
em

bros
do

C
onselho

Fiscal,
poderão

os
m

esm
os

ser
rem

unerados,
m

ediante
a

atribuição
de

um
a

senha
de

presença
por

cada
reunião

daquele
Ó

rg
o

à
qual

com
pareçam

,
de

valor
a

fixar
por

C
om

issão
de

R
em

unerações,
nos

term
o

s
do

artigo
82

dos
E

statutos;

.
A

S
ociedade

de
R

evisores
O

ficiais
de

C
ontas

designada
nos

term
o
s

e
para

os
efeitos

do
artigo

2
7
8
,

núm
ero

3,
do

C
ódigo

das
S

ociedades
C

om
erciais

será
rem

u
n

erad
a

conform
e

as
práticas

de
m

ercado.

R
em

u
n

eraçõ
es

pagas

D
e

acordo
com

a
Política

de
R

em
uneração

aprovada,
os

m
em

bros
do

C
onselho

de
A

dm
inistração

n
o

auferiram
q

u
alq

u
er

rem
u

n
eração

no
exercício

de
2022.

C
rédito

A
grícola

—
Seguros

e
Pensões,

S.G
.P.S.,S.A

.
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2022

R
elativam

ente
às

rem
u

n
eraçõ

es
dos

M
em

bros
do

C
onselho

Fiscal,
ten

d
o

em
conta

a
natureza

da

com
posição

desse
Ó

rg
o

Social,
com

posto
por

rep
resen

tan
tes

indicados
pelas

C
aixas

de
C

rédito

A
grícola

M
útuo,

os
m

esm
os

foram
rem

unerados
através

da
atribuição

de
“senhas

de
presença”

pela

participação
nas

reuniões
em

que
estiveram

p
resen

tes,
cujo

valor
tem

essencialm
ente

em
linha

de

conta
os

custos
e

as
d

esp
esas

com
as

deslocações
e

com
as

participações
nas

respectivas
reuniões.

N
o

que
respeita

à
S

ociedade
R

evisora
O

ficial
de

C
ontas

da
C

rédito
A

grícola
—

S
eguros

e
P

ensões,

S.G
.P.S.,

S.A
.,

a
sua

rem
uneração

é
feita

por
via

de
um

co
n

trato
de

prestação
de

serviços
de

revisão

de
contas,

estan
d

o
a

sua
rem

uneração
em

linha
de

conta
com

as
práticas

do
m

ercado.

C
rédito

A
grícola

—
Seguros

e
Pensões,

S.G
.P.S.,

S.A
.
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R
elatório

e
C

ontas
Individual

1
2
0

2
2

3.
A

C
TIV

ID
A

D
E

D
A

C
A

SE
G

U
R

O
S

E
PE

N
SÕ

E
S

3.1
E

n
q
u
ad

ram
en

to
m

acro
eco

n
ó

m
ico

E
co

n
o
m

ia
In

tern
acio

n
al

o
ano

de
2022

ficou
m

arcado
por

um
conjunto

de
eventos

disruptivos,
n
o
m

ead
am

en
te,

o
regresso

da
guerra

ao
co

n
tin

en
te

europeu,
o

regresso
da

inflação,
com

níveis
que

não
eram

observados
há

várias
décadas

e
a

reversão
acelerada

das
políticas

m
onetárias,

por
p

arte
dos

principais
bancos

centrais.
O

início
do

ano
ficou

m
arcado

pela
invasão

da
U

crânia
por

parte
da

R
ússia,

facto
que,

para

além
da

crise
hum

anitária
que

originou,
veio

colocar
em

risco
a

recuperação
económ

ica
global

pós-

C
O

V
ID

-19.

A
guerra

no
território

ucraniano
espoletou

um
a

crise
energética

na
E

uropa,
forçando

os
países

eu
ro

p
eu

s
a

procurarem
alternativas

ao
gás

russo.
C

o
n

seq
u
en

tem
en

te,
o

preço
da

energia
disparou

e
o

recurso
a

com
bustíveis

fósseis
m

ais
poluentes,com

o
o

carvão,
bateu

recordes
em

2022.
O

conflito

afectou
ainda

as
cadeias

de
abastecim

ento,
am

eaçou
os

m
ercados

globais
de

alim
entos

e

im
pulsionou

ainda
m

ais
a

tendência
de

subida
da

inflação
que

já
vinha

sendo
observada

desde
o

quarto
trim

estre
de

2021.
S

egundo
o

B
anco

M
undial,

o
crescim

ento
global

em
2022

ter-se-á
situado

em
2,9%

.
A

instituição
estim

a
que

este
ab

ran
d
am

en
to

no
crescim

ento
global

seja
duradouro,

prevendo
que,

na
próxim

a
década,

o
crescim

ento
do

rendim
ento

per-capita
deva

ap
resen

tar
níveis

inferiores
ao

verificado
na

década
pré-pandem

ia.
N

as
econom

ias
avançadas

o
crescim

ento
per-ca

pita

de
2010-2019

foi
de

1,5%
e

é
esp

erad
o

que
a

m
édia

de
crescim

ento
en

tre
2020-2024

seja
de

0,9%
.

N
a

Z
ona

E
uro,

a
actividade

no
prim

eiro
sem

estre
do

ano
excedeu

as
expectativas.

C
ontudo,

no
segundo

sem
estre,

verificou-se
um

ab
ran

d
am

en
to

devido,
em

grande
m

edida,
ao

au
m

en
to

dos

preços
da

energia
e

das
taxas

de
juro.

N
este

contexto,
a

B
loom

berg
prevê

um
crescim

ento
de

3,4%

para
2022

o
que

com
para

com
5,3%

em
2021.

Face
à

crescente
subida

da
inflação,

os
governos

eu
ro

p
eu

s
têm

vindo
a

aprovar
um

a
série

de
m

edidas
fiscais

para
aliviar

o
im

pacto
do

au
m

en
to

do

C
rédito

A
grícola

—
Seguros

e
Pensões,S.G

.P.S.,
S.A

.
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R
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e
C
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Individual

2022

custo
de

vida.
N

ão
o
b
stan

te
o

ab
ran

d
am

en
to

económ
ico,o

m
ercado

de
trabalho

recuperou
em

2022,

com
a

taxa
de

desem
prego

a
situar-se

em
6,7%

no
final

do
ano,

-
1,0

p.p.
face

a
2021.

N
a

Z
ona

E
uro,

o
nível

de
inflação

atingiu
os

dois
dígitos,

alcançando
um

m
áxim

o
de

10,6%
em

O
utubro

de
2022.

C
ontudo,

em
D

ezem
bro

de
2022,

a
inflação

recuou
até

aos
9,2%

,
rep

resen
tan

d
o

a

segunda
quebra

consecutiva,
após

17
m

eses
de

au
m

en
to

s
sucessivos.

N
o

o
b
stan

te,
a

inflação

su
b

jacen
te

(excluindo
co

m
p

o
n

en
tes

m
ais

voláteis
com

o
energia

e
aIim

en
taço

)
ainda

não
en

tro
u

num
a

ten
d

ên
cia

de
descida,

ten
d
o

atingido,
no

final
de

2022,
o

valor
m

ais
elevado

na
história

do

euro
(5,2%

).

C
onfrontados

com
os

elevados
níveis

de
inflação

verificados,
os

bancos
centrais

têm
vindo

a

au
m

en
tar

as
suas

taxas
de

juro
a

um
ritm

o
sem

p
reced

en
te.

Em
m

eados
de

M
arço

de
2022,

o
lim

ite
superior

da
taxa

de
juro

diretora
da

R
eserva

F
ederal

A
m

ericana
(FED

)
m

antinha-se
ainda

em
0,25%

.
N

o
en

tan
to

,
no

final
do

ano
situava-se

em
4,5%

.
A

instituição
indicou

que
irá

continuar
a

reduzir
o

m
o
n
tan

te
de

títulos
de

dívida
em

balanço,
tal

com
o

previsto
em

M
aio

de
2022.

A
expectativa

é
que

as
taxas

possam
subir

até
aos

5,1%
em

2023,
segundo

a
m

ediana
calculada

a
partir

das
estim

ativas
dos

vários
responsáveis

da
R

eserva
F

ederal.

N
a

Z
ona

E
uro,

após
um

a
década

em
m

ínim
os

históricos,
com

as
taxas

de
depósito

em
valores

negativos
d
u
ran

te
grande

parte
d
este

período,
o

B
anco

C
entral

E
uropeu

(BCE)
subiu

as
taxas

de
juro.

N
o

total,
em

2022,
o

BCE
au

m
en

to
u

em
250

p.b.
as

suas
taxas

de
referência.

A
taxa

de
juro

aplicável

às
o
p
eraçõ

es
principais

de
refinanciam

ento
subiu

para
2,5%

,
en

q
u
an

to
a

taxa
de

juro
aplicável

à
facilidade

p
erm

an
en

te
de

cedência
de

liquidez
avançou

para
2,75%

e
a

taxa
aplicável

à
facilidade

p
erm

an
en

te
de

depósito
cresceu

até
2%

.
A

instituição
considera

que
as

taxas
de

juro
ainda

terão
de

au
m

en
tar

de
form

a
significativa

e
a

um
ritm

o
co

n
stan

te,
de

form
a

a
serem

atingidos
níveis

que
sejam

su
ficien

tem
en

te
restritivos

para
assegurar

o
regresso

da
inflação

ao
objetivo

de
2%

a
m

édio
prazo.

O

BCE
indicou

igualm
ente

que
irá

avançar
com

um
a

dim
inuição

do
program

a
de

com
pra

de
activos

(A
PP).

O
dólar

valorizou-se
acen

tu
ad

am
en

te
ao

longo
do

ano,
acom

panhando
o

m
ovim

ento
de

subida
de

taxas
de

juro
por

parte
da

FED
.

O
índice

do
dólar,

que
m

ede
a

força
da

m
oeda

contra
as

principais

divisas
m

undiais,
subiu

8,21%
em

2022.

Em
Julho

de
2022,

o
euro

atingiu
a

paridade
com

o
dólar

(1
EU

R
=

1
U

SD
)

pela
prim

eira
vez

em
20

anos
e

no
final

do
ano

o
par

E
U

R
/U

SD
fechou

a
perder

5,86%
.

O
saldo

de
co

n
ta-co

rren
te

da
Z

ona

E
uro,

que
se

tem
d
eterio

rad
o

significativam
ente,

tam
b

ém
tem

pesado
na

d
esv

aIo
rizaço

da
m

oeda

única.

A
libra

tam
b
ém

ap
resen

to
u

um
fraco

d
esem

p
en

h
o

ao
longo

de
2022,

perdendo
terren

o
face

ao
euro

e
ao

dólar.
O

par
E

U
R

/G
B

P
encerrou

o
ano

a
valorizar

5,29%
e

o
par

U
SD

/G
B

P
avançou

11,84%
.

N
o

m
ercado

m
onetário,

as
E

uribor
seguiram

a
tendência

do
ciclo

de
subidas

do
BCE.

Face
a

2021,
a

E
uribor

a
12

m
eses

avançou
379,2

p.b.
para

3,291%
em

2022
e

a
E

uribor
a

6
m

eses
au

m
en

to
u

323,9

p.b.
para

2,693%
em

2022.

C
rédito

A
grícola

—
Seguros

e
Pensões,

S.G
.P.S., S.A
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2022

o
m

ercado
de

obrigações
ap

resen
to

u
um

a
elevada

volatilidade
em

2022,
à

sem
elhança

do
ano

transacto,
largam

ente
influenciado

pela
subida

acen
tu

ad
a

dos
juros

por
p

arte
dos

bancos
centrais

no
sentido

de
conterem

os
elevados

níveis
de

in
fIaço

.

N
a

Z
ona

E
uro,

a
yield

da
A

lem
anha

nos
10

anos
escalou

274,1
p.b.

para
2,562%

,
ao

longo
de

2022.

N
a

periferia,
as

yields
de

P
ortugal,

E
spanha

e
Itália,

no
m

esm
o

prazo,
fecharam

o
ano

de
2022

a

3,599%
(+

311,4
p.b.),

3,657%
(+

306,2
p.b.)

e
4,704%

(+
351,9

p.b.),
respectivam

ente.
O

m
ovim

ento

de
subida

de
taxas

de
juro

foi
m

ais
intenso

na
zona

curta
e

interm
édia

das
curvas

de
rendim

entos,

ten
d
o
-se

verificado
um

a
inversão

das
curvas

sw
ap

da
Z

ona
E

uro
da

curva
alem

ã
no

final
de

2022.

E
co

n
o
m

ia
P

o
rtu

g
u
esa

A
pós

ter
registado

um
a

taxa
de

crescim
ento

do
PIB

de
5,9%

em
2021,

é
esp

erad
o

que
a

econom
ia

portuguesa
registe

um
crescim

ento
de

6,8%
em

2022,
influenciado

em
grande

m
edida

pelo
(i)

elevado
dinam

ism
o

das
exportações,

prevendo-se
um

crescim
ento

de
17,7%

d
eco

rren
te

do
au

m
en

to

das
exportações

de
turism

o
em

cerca
de

80%
,

aproxim
ando-se

dos
níveis

pré-pandem
ia,

justificado

pelo
levantam

ento
das

restrições
e

pela
realização

da
procura

adiada
nos

últim
os

2
anos;

e
(ii)

pelo

au
m

en
to

do
consum

o
privado

em
5,9%

com
o

consequência
do

adiam
ento,

nos
últim

os
dois

anos,
de

com
pras,

em
particular

de
bens

e
serviços,

provocado
tam

bém
pelas

restrições
associadas

à

pandem
ia.

o
au

m
en

to
do

consum
o

foi,
em

parte,
su

p
o
rtad

o
pela

poupança
acum

ulada
das

fam
ílias

d
u
ran

te
a

crise
pandém

ica,
levando

à
redução

da
taxa

de
poupança

para
valores

historicam
ente

baixos
(4,4%

)

e,
paralelam

ente,
im

pulsionado
pelo

d
esem

p
en

h
o

do
m

ercado
de

trabalho.
A

taxa
de

desem
prego

deverá
dim

inuir
de

6,6%
e

2021
para

5,9%
em

2022,
um

valor
historicam

ente
baixo,

estim
ando-se

que
o

m
ercado

de
trabalho

se
en

co
n

tre
próxim

o
do

pleno
em

prego.

A
inflação

tem
surpreendido

em
alta,

reflectindo
os

choques
globais

e
os

efeitos
de

contágio
dos

preços
internacionais

dos
bens

energéticos
e

alim
entares.

O
índice

harm
onizado

de
preços

no

consum
idor

terá
atingido

o
nível

m
ais

elevado
das

últim
as

décadas,
nos

8,1%
.

3.2
A

n
álise

d
e

G
estão

N
o

exercício
de

2015,
o

G
rupo

C
rédito

A
grícola

procedeu
a

um
a

reorganização
das

suas
participações

financeiras
associadas

aos
secto

res
dos

seguros
e

gestão
de

fundos
de

pensões.
N

esse
âm

bito,
foi

constituída
a

C
rédito

A
grícola

—
S

eguros
e

P
ensões,

S.G
.P.S.,

S.A
.

com
o

objectivo
de

gerir

participações
sociais

dos
secto

res
acim

a
referidos.

A
o

longo
de

2022,
a

S
ociedade

acom
panhou

o
desenvolvim

ento
da

actividade
seguradora,

prom
oveu

a
coordenação

ao
nível

estratégico
das

m
atérias

relevantes
para

am
bas

as
S

eguradoras
e

a
respectiva

articulação
com

o
G

rupo
C

rédito
A

grícola.

R
eiterando

a
relevância

d
esta

actividade
para

o
G

rupo,
encontra-se

o
reconhecim

ento
obtido

pela

S
eguradora

V
ida,

ju
n

to
dos

C
lientes,

pela
quinta

vez,
com

o
a

S
eguradora

V
ida

líder
no

Índice
da

M
elhor

E
xperiência

do
C

liente
—

P
rém

io
BECX

2022
(B

est
E

uropean
C

onsum
er

E
xperience),

um
a

C
rédito

A
grícola

—
Seguros

e
Pensões,

S.G
.P.S.,

S.A
.
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1
2
0

2
2

en
tid

ad
e

externa,
através

da
atribuição

de
prém

ios
relacionados

com
a

perform
ance

das
com

panhias

em
d

iferen
tes

v
erten

tes.
E

sta
distinção

atribuída
pelos

C
lientes,

que
avalia

a
capacidade

da

C
om

panhia
em

proporcionar
um

a
experiência

de
excelência

ao
longo

da
custom

erjourney.

A
C

rédito
A

grícola
S

eguros
—

C
om

panhia
de

S
eguros

de
R

am
os

R
eais,

S.A
. foi

reconhecida
pelo

Índice

da
E

xcelência
em

2022
(w

w
w

.indicedaexcelencia.com
),

posicionando-se
este

últim
o

ano
em

2
lugar

do
secto

r
da

B
anca,

S
eguros

e
S

erviços
F

inanceiros
e

em
22

lugar
das

em
p

resas
de

m
édia

dim
ensão.

o
Índice

da
E

xcelência
é

um
estu

d
o

de
clim

a
organizacional

e
desenvolvim

ento
do

capital
hum

ano,

realizado
pela

N
eves

de
A

lm
eida

/
H

R
C

onsulting,
em

parceria
com

a
H

um
an

R
esources

P
ortugal,

a

E
xecutive

D
igest

e
o

IN
D

EG
-ISC

TE,
através

do
qual

se
analisam

as
práticas

de
recursos

hum
anos

das

em
p
resas

e
se

destacam
as

en
tid

ad
es

de
excelência.

A
com

panhia
foi

tam
b

ém
,

pelo
quinto

ano

consecutivo,
reconhecida

com
o

a
E

m
presa

L
íder

na
S

atisfação
dos

C
lientes,

nos
S

eguros
N

ão
V

ida,

no
estu

d
o

BECX
2022

(B
est

E
uropean

C
onsum

er
E

xperience).

o
aco

m
p
an

h
am

en
to

da
evolução

da
actividade

da
CA

V
ida

e
da

CA
S

eguros,
incluiu

a
apreciação

periódica
das

respectivas
d

em
o

n
straçõ

es
financeiras

e
dos

relatórios
e

contas
anuais,

bem
com

o
a

apreciação
dos

relatórios
da

A
uto-avaliação

do
R

isco
e

da
S

olvência
(O

R
SA

-
O

w
n

R
isk

an
d

S
olvency

A
ssessm

ent)
dos

P
lanos

de
A

ctividades
e

O
rçam

ento
para

2022.
A

S
ociedade

fez-se
tam

b
ém

rep
resen

tar
nas

A
ssem

bleias
G

erais
das

S
eguradoras.

A
s

d
em

o
n
straçõ

es
financeiras

individuais
da

C
rédito

A
grícola

—
S

eguros
e

P
ensões,

S.G
.P.S.,

S.A
.,

para

o
exercício

com
preendido

en
tre

1
de

Janeiro
de

2022
e

31
de

D
ezem

bro
de

2022,
evidenciavam

um

A
ctivo

de
153.250.157

euros,
um

C
apital

P
róprio

de
136.219.729

euros
e

custos
de

230.299
euros.

O

resultado
líquido

do
exercício

alcançado
em

2022
foi

de
5.659.430

euros.
D

urante
o

ano
de

2022,
as

participadas
CA

V
ida

—
C

om
panhia

de
S

eguros,
S.A

.
e

CA
S

eguros
—

C
om

panhia
de

R
am

os
R

eais,
S.A

.

distribuíram
dividendos

no
valor

de
2.945.290

euros
e

2.944.439
euros,

respectivam
ente.

P
articip

açõ
es

A
ccio

n
istas

A
C

rédito
A

grícola
—

S
eguros

e
P

ensões,
S.G

.P.S.,
S.A

.,
é

detida
em

79,85%
pela

C
rédito

A
grícola,

S.G
.P.S.,

S.A
.,

que
por

sua
vez

é
integralm

ente
detida

pela
C

aixa
C

entral
—

C
aixa

C
entral

de
C

rédito
A

grícola
M

útuo,
C

.R
.L.,

com
sede

na
R

ua
C

astilho,
233/233-A

em
L

isboa
e

em
20,15%

por
C

aixas
de

C
rédito

A
grícola

M
útuo.

A
S

ociedade
d
etém

participações
no

valor
de

147.264.965
euros

co
rresp

o
n
d
en

tes
a:

.
98,18%

do
capital

da
sua

participada
C

rédito
A

grícola
V

ida
—

C
om

panhia
de

S
eguros,

S.A
.,

no
valor

de
99.593.100

euros.

.
97,37%

do
capital

da
sua

participada
C

rédito
A

grícola
S

eguros
—

C
om

panhia
de

S
eguros

de
R

am
os

R
eais,

S.A
.,

no
valor

de
47.671.865

euros.

O
restan

te
capital

de
am

bas
as

S
eguradoras

é
detido

por
C

aixas
de

C
rédito

A
grícola

M
útuo,

e
ainda

pela
C

O
N

FA
G

R
I,

no
caso

da
S

eguradora
N

ão
V

ida.

C
rédito

A
grícola

—
Seguros

e
Pensões,

S.G
.P.S., S.A

.
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R
elatório

e
C

ontas
Individual

1 2022

Indicadores
E

conóm
icos

das
P

articipadas

C
rédito

A
grícola

V
ida

—
C

o
m

p
an

h
ia

d
e

S
eguros,

S.A
.

A
C

rédito
A

grícola
V

ida
—

C
om

panhia
de

S
eguros

S.A
.

alcançou
em

2022
um

a
produção

de

247.504
m

ilhares
de

euros
(2021:

141.105
m

ilhares
de

euros),
co

rresp
o
n

d
en

d
o

a
um

au
m

en
to

de

75%
em

relação
ao

ano
tran

sacto
.

o
volum

e
de

activos
sob

gestão
situou-se

em
982.076

m
ilhares

de
euros

(2021:
1.006.434

m
ilhares

de
euros),

rep
resen

tan
d
o

um
decréscim

o
de

2,42%
face

ao
ano

anterior.

o
activo

total
líquido

da
C

rédito
A

grícola
V

ida
—

C
om

panhia
de

S
eguros

S.A
.

totalizava

788.262
m

ilhares
de

euros
(2021:

771.483
m

ilhares
de

euros)
e

a
sua

situação
líquida

83.165
m

ilhares
de

euros
(2021:

117.503
m

ilhares
de

euros).
O

resultado
líquido

ap
resen

tad
o

em

2022
ascendeu

a
47.733

m
ilhares

de
euros

(2021:
6.067

m
ilhares

de
euros).

N
o

final
de

2022,
os

quadros
da

C
om

panhia
contem

plavam
55

trab
alh

ad
o
res

(2021:
51).

C
rédito

A
grícola

S
eg

u
ro

s
—

C
o
m

p
an

h
ia

d
e

S
eg

u
ro

s
d

e
R

am
os

R
eais,

S.A
.

A
C

rédito
A

grícola
S

eguros
—

C
om

panhia
de

S
eguros

de
R

am
os

R
eais,

S.A
.

alcançou
em

2022
um

volum
e

de
prém

ios
brutos

em
itidos

de
154.006

m
ilhares

de
euros

(2021:
145.063

m
ilhares

de
euros),

co
rresp

o
n

d
en

d
o

a
um

au
m

en
to

de
6,2%

face
a

2021.
O

volum
e

de
activos

sob
gestão

em
2022,

atingiu
o

m
o
n
tan

te
de

209.523
m

ilhares
de

euros
e

rep
resen

to
u

um
a

redução
de

5,8%
em

relação

ao
ano

an
terio

r
(2021:

222.498
m

ilhares
de

euros).

o
activo

total
líquido

da
C

om
panhia

co
rresp

o
n

d
eu

a
266.411

m
ilhares

de
euros

(2021:
267.739

m
ilhares

de
euros)

e
a

situação
líquida

a
43.805

m
ilhares

de
euros

(2021:
58.681

m
ilhares

de
euros).

o
resultado

líquido
do

exercício
em

2022
ascendeu

a
10.966

m
ilhares

de
euros

(2021:
6.510

m
ilhares

de
euros).

N
o

final
do

exercício
de

2022,
os

quadros
da

C
om

panhia
incluíam

177
trab

alh
ad

o
res

(2021:
168).

3
.3

P
ersp

ectiv
as

p
ara

2
0
2
3

A
C

rédito
A

grícola
—

S
eguros

e
P

ensões,
S.G

.P.S.,
S.A

.
teve

na
sua

génese
de

origem
a

agregação,
num

a
holding,

da
actividade

seguradora
e

de
gestão

de
fundos

de
pensões

do
G

rupo
C

rédito
A

grícola.

Em
2023,

a
S

ociedade
continuará

a
cen

trar
a

sua
actividade

no
apoio

à
gestão

das
suas

P
articipadas,

com
o

objectivo
de

reforçar
e

consolidar
a

posição
d
estas

no
G

rupo
C

rédito
A

grícola
e

no
M

ercado

S
egurador.

A
nível

regulam
entar,

o
ano

de
2022

ficou
m

arcado
pelo

esforço
inerente

à
im

plem
entação

da
nova

norm
a

contabilística,
IFRS

17
-

C
ontratos

de
S

eguro,
com

en
trad

a
em

vigor
a

01
de

Janeiro
de

2023,

no
en

tan
to

com
o

requisito
de

exercícios
de

com
parativos

relativos
ao

ano
2022.

N
esta

base
de

com
paração

das
d
em

o
n
straçõ

es
financeiras

a
serem

rep
o
rtad

as
com

referência
a

2023,
o

próxim
o

C
rédito

A
grícola

—
Seguros

e
Pensões,

S.G
.P.S., S.A

.
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C

ontas
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1
2022

ano
m

anterá
um

conjunto
de

desafios
às

P
articipadas,

in
eren

tes
à

im
p

Iem
en

taço
da

norm
a,

n
o
m

ead
am

en
te

ao
nível

processual
e

de
adaptação

e
optim

ização
quer

ao
nível

de
sistem

as
inform

áticos,
q

u
er

ao
nível

de
processos,

ap
u

ram
en

to
de

im
pactos

finais
a

nível
de

resultados
e

capitais
e

de
interiorização

de
novos

conceitos
pela

gestão.
T

endo
sido

um
ano

em
que

as
equipas

de
trabalho

estiveram
focadas

na
im

plem
entação

d
este

norm
ativo,

o
próxim

o
ano

traz
um

conjunto

de
requisitos

de
divulgação

e
de

reportes,
tan

to
internos

com
o

externos
novos

e
que

serão
en

d
ereçad

o
s

d
u
ran

te
o

próxim
o

ano.
Igualm

ente
a

IFRS
9

-
Instrum

entos
F

inanceiros
en

trará
em

vigor
em

2023.

C
o

m
p

lem
en

tarm
en

te
à

im
plem

entação
dos

norm
ativos

contabilísticos,
a

optim
ização

dos
sistem

as

tecnológicos
utilizando

to
d

as
as

suas
capacidades,

o
ap

arecim
en

to
de

tecnologias
disruptivas,

a
cyber-segurança

e
a

crescente
ênfase

dada
pelos

vários
stakeholders

ao
ESG

(environm
ental,

social
an

d
governance),

serão
um

ponto
de

atenção
fulcral

nos
próxim

os
anos.

C
om

o
objectivo

de
dar

continuidade
à

estratégia
definida

e
vindos

de
um

período
de

retom
a

pós-
pandem

ia
o

últim
o

ano
ficou

m
arcado

pela
guerra

na
U

crânia
e

por
to

d
a

a
incerteza

associada
ao

conflito.
Em

2022
verificou-se

um
au

m
en

to
significativo

da
inflação,

esp
eran

d
o

-se
ainda

um
ano

de
2023

de
incerteza

e
volatilidade

económ
ica.

S
erá

por
isso

m
ais

um
ano

de
ad

ap
tação

a
estes

factores
económ

icos
e

às
previsíveis

alteraçõ
es

do
padrão

co
m

p
o

rtam
en

tal
das

fam
ílias

e
em

presas,
em

resposta
ao

au
m

en
to

da
inflação

e
co

n
seq

u
en

te
redução

do
poder

de
com

pra.

A
ssim

,
o

negócio
deverá

continuar
a

desenvolver-se
com

o
propósito

de
continuar

a
chegar

aos
clientes

de
form

as
cada

vez
m

ais
flexíveis,

sim
ples

e
cóm

odas
dando

continuidade
à

estratégia
digital

desenvolvida,
a

qual
concentra

em
si

a
adaptação

de
soluções

para
aproxim

ar
os

clientes,
bem

com
o

a
prestação

de
um

serviço
que

se
p
reten

d
e

diferenciador.

A
s

S
eguradoras

do
G

rupo
C

rédito
A

grícola,
em

linha
com

as
ten

d
ên

cias
de

m
ercado

descritas,

continuarão
a

aco
m

p
an

h
ar

e
dar

resposta
às

exigências
reg

u
lam

en
tares

e
às

novas
exigências

e
ten

d
ên

cias
do

sector.
E

stes
tem

as
serão

acom
panhados

e
m

onitorizados
de

form
a

particular
pela

C
rédito

A
grícola

—
S

eguros
e

P
ensões,

S.G
.P.S.,

S.A
.

3
.4

P
ro

p
o

sta
d

e
A

p
licação

d
e

R
esu

ltad
o
s

o
C

onselho
de

A
dm

inistração
da

C
rédito

A
grícola

-
S

eguros
e

P
ensões,

S.A
.,

propõe
que

o
resultado

líquido
do

exercício
de

2022,
no

m
o
n
tan

te
de

5.659.430,36
euros,

seja
aplicado

da
seguinte

form
a:

.
R

eservas
legais:

282.971,52
euros;

.
R

esultados
T

ransitados:
13.551,71

euros;

.
D

ividendos:
5.362.907,13

euros,
ou

seja,
um

dividendo
de

0,21
euros

por
acção.

C
rédito

A
grícola

—
Seguros

e
Pensões,

S.G
.P.S.,S.A

.
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C
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1
2022

3.5
C

o
n
sid

eraçõ
es

F
inais

o
C

onselho
de

A
dm

inistração
ag

rad
ece

a
to

d
as

as
en

tid
ad

es
q

u
e

co
n
trib

u
íram

para
o

d
esen

v
o

lv
im

en
to

e
afirm

ação
da

S
ociedade,

d
estacan

d
o

esp
ecialm

en
te:

-

A
M

esa
da

A
ssem

bleia
G

eral,
o

C
onselho

Fiscal
e

o
R

evisor
O

ficial
de

C
ontas;

-

A
s

A
dm

inistrações
e

C
o
lab

o
rad

o
res

das
em

p
resas

do
G

rupo
C

rédito
A

grícola.

A
finalizar,

o
C

onselho
de

A
dm

inistração
ex

p
ressa

os
seus

ag
rad

ecim
en

to
s

ao
s

S
en

h
o

res
A

ccionistas

pelo
apoio

sem
p
re

recebido.

L
isboa,

13
de

M
arço

de
2023

L
icínio

M
anuel

P
rata

Pina
P

residente

A
ntónio

João
A

lberto
C

astanho
V

ogal

%
z1’2

P
A

.o
4
o

;f
João

P
edro

Q
uartin

C
oelho

B
orges

V
ogal

A
na

P
u

la
R

aposo
R

am
os

F
reitas

V
ogal

S
érg

io
M

an
u

el
R

aposo
F

rade
V

ogal

C
rédito

A
grícola

—
Seguros

e
P

ensões,
S.G

.P.S.,S.A
.

Página
1

21



C
O

N
TA

S
2022

1

CI)



R
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e
C

ontas
Individual

1
2022

D
E

M
O

N
S

T
R

A
Ç

Õ
E

S
FIN

A
N

C
E

IR
A

S

E
xercício

co
m

p
reen

d
id

o
en

tre
1

d
e

Jan
eiro

d
e

2022
e

31
de

D
ezem

b
ro

d
e

2022

D
em

o
n

stração
da

posição
financeira

em
31

de
D

ezem
bro

de
2022

e
2021

A
C

o
n

tab
ilista

C
ertificada

;-
f
lD

L
iliana

C
ristina

P
ereira

M
en

d
es

C
.C

.
n2

5
1

1
4

5

A
ntónio

Jo
ão

A
lberto

C
astan

h
o

c:y’
R

ç
:
?
/
\:&

:s
Jo

ão
P

ed
ro

Q
u

artin
C

oelho
B

orges

A
na

P
aula

lap
o
s,p

R
a

o
s

F
reitas

S
érgio,

‘
*
p

o
s
o

F
rade

U
:

E
u

ro
s

N
otas
do

R
ubricas

E
xercício

2022
E

xercício
2021

A
nexo

A
C

TIV
O

3
C

aixa
e

equivalentes
de

caixa
5

978
272

315
022

4
In

v
estim

en
to

s
em

subsidiárias
147

264
965

147
264

965
6

O
utros

co
n
tas

a
receb

er
5

310
5

A
ctivos

por
im

postos
so

b
re

o
ren

d
im

en
to

co
rren

tes
1

506
1

506
6

O
utros

activos
104

121
T

O
T

A
L

D
O

A
C

T
IV

O
1

5
3

2
5
0

1
5

7
1

4
7

5
8
1

6
1

4

PA
SSIV

O

7
A

créscim
os

28
198

4
889

9
E

m
préstim

os
obtidos

17
001

181
17

001
181

8
O

utros
passivos

1
049

15
246

TO
TA

L
D

O
PA

SSIV
O

17
030

428
17

021
316

C
A

PITA
L

PR
Ó

PR
IO

10
C

apital
social

127
688

265
127

688
265

10
R

eservas
legais

848
268

848
268

10
R

esultados
tran

sitad
o
s

2
023

766
2

212
262

R
esultado

líquido
do

exercício
5

659
430

-188
496

TO
TA

L
D

O
C

A
PITA

L
PR

Ó
PR

IO
136

219
729

130
560

299
TO

TA
L

D
O

PA
SSIV

O
E

C
A

PITA
L

PR
Ó

PR
IO

153
250

157
147

581
614

C
rédito

A
grícola

—
S

eguros
e

P
ensões,

S.G
.P.S.,

S.A
.
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R
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e
C

ontas
Individual

1
2022

D
em

onstração
dos

resultados
e

do
rendim

ento
integral

O
C

o
n

s
l1

d
e

A
d

m
in

istração

L
icínio

M
an

u

A
n
tó

n
io

Jo
ão

A
lb

erto
C

astan
h
o

Jo
ão

P
ed

ro
Q

u
artin

C
o
elh

o
B

o
rg

es

A
na

P
au

la
R

ap
o

so
R

am
o

s
F

reitas

S
é
r
y
I
R

o
s
o

F
rad

e U
:

E
uros

N
o

tasd
o

.
,

.
,
.

R
ubricas

E
xercicio

2022
E

xercicio
2021

A
nexo

11
F

ornecim
entos

e
serviços

ex
tern

o
s

62
987

28
255

11
G

astos
com

o
pessoal

81
130

72
844

11
Juros

e
g
asto

s
sim

ilares
su

p
o

rtad
o

s
86

182
86

181

11
O

utros
g
asto

s
2

491

T
O

T
A

L
D

E
C

U
ST

O
S

2
3
0
2
9
9

1
8

9
7

7
0

12
P

rovisões
(au

m
en

to
s/red

u
çõ

es)
1

274

13
R

endim
entos

de
in

stru
m

en
to

s
de

capital
5

889
730

TO
TA

L
D

E
PR

O
V

E
IT

O
S

5
889

730
1

274

R
ESU

LTA
D

O
A

N
T

E
S

D
E

IM
PO

ST
O

S
5

659
430

-188
496

R
ESU

LTA
D

O
L

ÍQ
U

ID
O

D
O

EX
ER

C
ÍC

IO
5

659
430

-188
496

TO
TA

L
D

O
R

E
N

D
IM

E
N

T
O

IN
TEG

R
A

L
D

O
EX

ER
C

ÍC
IO

5
659

430
-188

496

A
C

o
n

tab
ilista

C
ertificad

a

L
iliana

C
ristin

a
P

ereira
M

en
d
es

C
.C

.
n2

5
1
1
4
5

C
rédito

A
grícola

—
S

eguros
e

P
ensões,

S.G
.P.S.,

S.A
.
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R
elatório

e
C

ontas
Individual

1
2022

D
em

onstração
das

alterações
do

capital
próprio

P
erío

d
o

co
m

p
reen

d
id

o
e
n
tre

1
d
e

Jan
eiro

d
e

2
0

2
2

e
31

d
e

D
ezem

b
ro

d
e

2
0

2
2

A
n

tó
n
io

Jo
g
o

A
lb

erto
C

astan
h
o

Jo
ão

P
ed

ro
Q

u
artin

C
o
elh

o
B

o
rg

es

U
:

E
uros

R
ESU

LTA
D

O
T

O
T

A
L

D
O

N
otas

R
ESER

V
A

S
R

ESU
LTA

D
O

S
d
o

R
U

B
R

IC
A

S
C

A
PITA

L
LEG

A
IS

T
R

A
N

SIT
A

D
O

S
L

ÍQ
U

ID
O

D
O

C
A

PITA
L

EX
ER

C
ÍC

IO
PR

Ó
PR

IO
A

nexo

S
aldo

em
31

d
e

D
ezem

bro
d
e

1
2
7
6

8
8
2
6

5
8
4

8
2
6
8

2
2
1
2
2

6
2

-
1
8

8
4
9

6
1

3
0

5
6

0
2

9
9

2021

10
A

plicação
de

R
esultados

T
ransferência

para
R

esultados
188

496
188

496
tran

sitad
o
s

C
onstituição

de
reservas

D
istribuição

de
dividendos

5
659

430
5

659
430

R
esultado

líquido
do

exercício

S
a
ld

o
e
m

3
ld

e
D

e
z
e
m

b
ro

d
e

1
2

7
6

8
8

2
6

5
8
4
8
2

6
8

2
0
2
3

7
6
6

5
6
5

9
4
3

0
1

3
6

2
1

9
7

2
9

2022

P
erío

d
o

co
m

p
reen

d
id

o
e
n
tre

1
d
e

Jan
eiro

d
e

2
0
2
1

e
31

d
e

D
ezem

b
ro

d
e

2
0
2
1

U
:

E
uros

R
ESU

LTA
D

O
T

O
T

A
L

D
O

N
otas

R
ESER

V
A

S
R

ESU
LTA

D
O

S
d
o

R
U

B
R

IC
A

S
C

A
PITA

L
LEG

A
IS

T
R

A
N

SIT
A

D
O

S
L

ÍQ
U

ID
O

D
O

C
A

PITA
L

EX
ER

C
ÍC

IO
PR

Ó
PR

IO
A

nexo

S
a
ld

o
e
m

3
ld

e
D

e
z
e
m

b
ro

d
e

1
2

7
6
8

8
2

6
5

8
4

8
2
6
8

2
4
0
3

1
7
8

-1
9

0
9

1
6

1
3

0
7
4

8
7

9
5

10
2020

A
plicação

de
R

esultados
T

ransferência
para

R
esultados

-190
916

190
916

tra
n

sitad
o

s
C

onstituição
de

reservas
D

istribuição
de

dividendos

-188
496

-188
496

R
esultado

líquido
do

exercício

S
aldo

em
31

d
e

D
ezem

bro
d

e
127

688
265

848
268

2
212

262
-188

496
130

560
299

2021

A
C

o
n

tab
ilista

C
ertificad

a

z
C

’
f
s

?Q
Q

k
J
ç

L
iliana

C
ristin

a
P

ereira
M

en
d
es

C
.C

.
n

5
1

1
4

5

A
na

P
au

la
ap

o
so

R
a

s
F

reitas

,
.

S
erg

io
M

nu
R

p
o
so

F
rad

e

C
rédito

A
grícola

—
S

eguros
e

P
ensões,

S.G
.P.S.,

S.A
.
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elatório

e
C

ontas
Individual

1
2022

D
em

onstração
dos

fluxos
de

caixa

U
:

E
uros

N
otas

,
.

,
.

E
xercicio

E
xercicio

do
R

U
B

R
IC

A
S

2022
2021

A
nexo

1.
Fluxos

de
caixa

das
actividades

operacionais
P

agam
entos

a
fornecedores

-57
084

-29
858

P
agam

entos
ao

pessoal
-78

868
-62

230
O

utros
fluxos

de
caixa

operacionais
-4

347
-7

457

TO
TA

L
-140

298
-99

545

13
2.

F
luxos

d
e

caixa
d
as

activ
id

ad
es

d
e

in
v

estim
en

to

D
ividendos

5
889

730

TO
TA

L
5

889
730

11
3.

F
luxos

d
e

caixa
d

as
activ

id
ad

es
d

e
fin

an
ciam

en
to

P
agam

entos
respeitantes

a:
Juros

e
gastos

sim
ilares

-86
182

-86
181

TO
TA

L
-86

182
-86

181

V
ariaç5o

d
e

caixa
e

seu
s

eq
u
iv

alen
tes

(1+
2+

3)
5

663
250

-185
725

C
aixa

e
seu

s
eq

u
iv

alen
tes

no
início

d
o

p
erío

d
o

315
022

500
747

3
C

aixa
e

seus
equivalentes

no
fim

do
período

5
978

272
315

022

V
ariação

no
p

erío
d

o
5

663
250

-
185

725

A
C

o
n

tab
ilista

C
ertificada

C
J
r
r
c

2
À

P
”
,

J€
fC

tQ
S

L
iliana

C
ristina

P
ereira

M
en

d
es

C
.C

.
n2

5
1

1
4

5

A
ntónio

Jo
ão

A
lb

erto
C

astan
h
o

:3
°
’
m

Q
4

Jo
ão

P
ed

ro
Q

u
artin

C
oelho

B
orges

A
na

P
aula

R
aposo

R
am

o
reitas

‘
S

érgi94vla
uel

R
aposo

F
rade

/ L
icínio

M
an

u
el

P
rata

P
ina

C
rédito

A
grícola

—
S

eguros
e

P
ensões,

S.G
.P.S.,

S.A
.
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N
O

T
A

S
A

N
EX

A
S

À
S

D
E

M
O

N
ST

R
A

Ç
Õ

E
S

FIN
A

N
C

EIR
A

S

N
o
tas

ex
p
licativ

as
in

teg
ran

tes
d
as

d
em

o
n
straçõ

es
fin

an
ceiras

(V
alores

expressos
em

euros,
excepto

quando
indicado,

arred
o
n
d
ad

o
à

unidade
m

ais
próxim

a)

1.
Inform

ações
G

erais

A
C

rédito
A

grícola
—

S
eguros

e
P

ensões,
S.G

.P.S.,
S.A

.,
doravante

tam
b

ém
designada

por
S

ociedade,

foi
constituída

a
6

de
N

ovem
bro

de
2015,

ten
d
o

com
o

objecto
a

gestão
de

participações
sociais

noutras
sociedades,

com
o

form
a

indirecta
do

exercício
de

actividades
económ

icas.
A

sua
actividade

será
exclusivam

ente
exercida

ten
d
o

por
base

participações
sociais

em
em

presas
de

seguros
e

g
esto

ras
de

fundos
de

pensões.

A
C

rédito
A

grícola
—

S
eguros

e
P

ensões,
S.G

.P.S.,
S.A

.
tem

a
sua

sede
na

R
ua

de
C

am
polide,

n
372,

3
2

direito,
em

L
isboa,sendo

o
seu

capital
social

detido
em

79,85%
pela

C
rédito

A
grícola,S.G

.P.S.,
S.A

.

e
20,15%

pelas
C

aixas
A

grícolas
C

.R
.L.,

sendo
a

ultim
ate

p
aren

t
a

C
aixa

C
entral

de
C

rédito
A

grícola

M
útuo,

C
.R

.L..

A
s

d
em

o
n
straçõ

es
financeiras

ap
resen

tad
as

foram
aprovadas

em
reunião

de
C

onselho
de

A
dm

inistração
do

dia
13

de
M

arço
de

2023,
estan

d
o

sujeitas
à

aprovação
pela

A
ssem

bleia
G

eral,
que

se
prevê

que
venha

a
ocorrer

no
decurso

do
m

ês
de

M
arço

de
2023.

A
S

ociedade
n

o
ap

resen
ta

na
sua

esfera
contas

consolidadas,
sendo

as
m

esm
as

ap
resen

tad
as

ao

nível
geral

do
G

rupo
CA

.

A
pós

o
term

o
do

exercício,
n
o

se
verificaram

factos
relevantes

susceptíveis
de

alterarem
as

inform
ações

p
restad

as
neste

R
elatório.

2.
B

ases
d
e

ap
resen

tação
d

as
d

em
o

n
straçõ

es
fin

an
ceiras

e
principais

polfticas
co

n
tab

ilísticas

ad
o

p
tad

as

2.1.B
ases

de
apresentação

D
e

acordo
com

o
disposto

no
D

ecreto-L
ei

n2
158/2009,

de
13

de
Julho,

A
rt.2

4
2
,

a
S

ociedade
ad

o
p

to
u

as
N

orm
as

Internacionais
de

R
elato

F
inanceiro

(IFR
S),

no
âm

bito
do

disposto
no

R
egulam

ento
(CE)

n.2
1606/2002

do
P

arlam
ento

E
uropeu

e
do

C
onselho,

de
19

de
Julho

de
2002.

A
s

IFRS
incluem

as
norm

as
contabilísticas

em
itidas

pelo
International

A
ccounting

S
tandards

B
oard

(IA
SB

)
e

as
in

terp
retaçõ

es
em

itidas
pelo

Internacional
F

inancial
R

eporting
Interpretation

C
om

m
ittee

(IFR
IC

),
e

pelos
respectivos

órgãos
an

tecesso
res,

en
d

o
ssad

as
pela

U
nião

E
uropeia

e
em

vigor
a

1
de

Janeiro
de

2021.

C
rédito

A
grícola

—
Seguros

e
Pensões,

S.G
.P.S.,S.A

.
Página

1 28



R
elatório

e
C

ontas
Individual

2022

A
S

ociedade
ad

o
p

to
u

as
in

terp
retaçõ

es
das

IFRS
de

aplicação
obrigatória

para
exercícios

que
se

iniciaram
a

1
de

Janeiro
de

2022.
A

s
norm

as
contabilísticas

e
in

terp
retaçõ

es
recen

tem
en

te
em

itidas,

incluindo
algum

as
que

ainda
n

o
en

traram
em

vigor,
podem

ser
analisadas

na
N

ota
16.

A
s

d
em

o
n

straçõ
es

fin
an

ceirasen
co

n
tram

-se
expressas

em
euros

e
foram

p
rep

arad
as

de
acordo

com

o
princípio

do
custo

histórico.
O

s
activos

e
passivos

são
registados

ao
custo

am
ortizado

ou
custo

histórico.
A

s
d

em
o

n
straçõ

es
financeiras

reflectem
o

resultado
das

operações
e

a
posição

financeira

da
S

ociedade
para

o
exercício

findo
em

31
de

D
ezem

bro
de

2022
e

o
exercício

findo
em

31
de

D
ezem

bro
de

2021.

A
s

áreas
que

envolvem
m

aior
nível

de
julgam

ento,
com

plexidade
ou

a
utilização

de
pressupostos

e

estim
ativas

significativas
na

preparação
das

d
em

o
n

straçõ
es

financeiras
en

co
n

tram
-se

analisadas
em

principais
estim

ativas
e

julgam
entos

utilizados
na

aplicação
das

políticas
contabilísticas.

A
s

políticas
contabilísticas

a
seguir

descritas
foram

aplicadas
de

form
a

consistente
para

to
d

o
s

os

períodos
ap

resen
tad

o
s

nas
d

em
o

n
straçõ

es
financeiras.

G
estão

de
R

iscos

A
actividade

da
C

rédito
A

grícola
—

S
eguros

e
P

ensões,
S.G

.P.S.,
S.A

.
encontra-se

exposta

essencialm
ente

ao
risco

de
m

ercado
e

de
crédito,

conform
e

detalhado
abaixo.

a)
R

isco
de

m
ercado

O
risco

de
m

ercado
encontra-se

relacionado
com

alterações
verificadas

nos
preços

de
m

ercado,
tais

com
o

taxas
de

juro
e

taxas
de

câm
bio.

O
objectivo

da
gestão

do
risco

de
m

ercado
é

gerir
e

controlar

esse
risco

d
en

tro
de

p
arâm

etro
s

que
a

gestão
considere

aceitável.

O
risco

de
taxa

de
juro

resulta
da

possibilidade
de

fIu
tu

aço
do

valor
dos

cash-flow
s

de
um

instrum
ento

financeiro,
originada

por
alteraçõ

es
nas

taxas
de

juro
do

m
ercado.

E
ste

n
o

é
aplicável

a
nenhum

a
rubrica

da
C

rédito
A

grícola
—

S
eguros

e
P

ensões,
S.G

.P.S.,
S.A

.,
dado

que
o

em
préstim

o
concedido

é
a

taxa
fixa

e
os

restan
tes

itens
s
o

pagam
entos

a
efectu

ar
no

curto

prazo.

b)
R

isco
de

crédito

O
risco

de
crédito

é
o

risco
da

S
ociedade

incorrer
em

perdas
pelo

facto
de

as
co

n
trap

artes
n
o

cum
prirem

com
as

suas
obrigações.

P
ara

lim
itar

este
risco,

a
gestão

recorre
a

diversas
fontes

gerindo

os
activos

ten
d
o

por
base

a
sua

liquidez
e

m
onitoriza

periodicam
ente

os
fluxos

de
caixa

futuros
e

a

liq
uidez.

C
rédito

A
grícola

—
Seguros

e
Pensões,S.G

.P.S.,S.A
.

Página
1

29



R
elatório

e
C
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A
exposição

m
áxim

a
ao

risco
de

créd
ito

ap
resen

ta-se
com

o
se

segue:

A
ctivos

fin
an

ceiro
s

ao
cu

sto
am

o
rtizad

o
E

xercício
E

xercício

2022
2021

C
aixa

e
eq

u
iv

alen
tes

de
caixa

5
978

272
315

022

T
otal

5
9

7
8
2

7
2

3
1

5
0

2
2

O
s

d
ep

ó
sito

s
à

o
rd

em
têm

um
rating

B
B

B
em

itid
o

pela
M

oodys.

c)
R

isco
d

e
liquidez

O
risco

de
liquidez

é
o

risco
de

a
S

ociedade
n

o
ter

cap
acid

ad
e

financeira
para

satisfazer
as

suas

resp
o

n
sab

ilid
ad

es
financeiras

q
u

an
d

o
estas

se
vencem

.
P

ara
gerir

este
risco,

a
g

estão
m

onitoriza

p
erio

d
icam

en
te

os
fluxos

de
caixa

esp
erad

o
s,

ten
d
o

por
base

um
a

análise
da

m
atu

rid
ad

e
co

n
tratu

al

rem
an

escen
te

d
o
s

activos
e

passivos
financeiros.

A
S

ociedade
tem

,
com

a
C

aixa
C

entral
de

C
rédito

A
grícola

M
útuo,

C
.R

.L.,
um

em
p

réstim
o

de

su
p

rim
en

to
s,

com
o

prazo
de

um
ano,

sen
d
o

renovável
au

to
m

aticam
en

te
por

p
erío

d
o
s

iguais
e

sucessivos
se

n
o

h
o
u
v
er

d
en

ú
n
cia

feita
com

trin
ta

dias
de

an
teced

ên
cia

em
relação

ao
term

o
do

período
de

vigência
en

tão
em

curso.
O

capital
será

reem
b

o
lsad

o
no

term
o

do
prazo

inicial
ou

da

últim
a

ren
o
v
ação

,
q
u
e

será
em

26
de

Junho
de

2033.

A
S

ociedade
tem

ainda,
com

a
C

aixa
C

entral
de

C
rédito

A
grícola

M
útuo,

C
.R

.L.,
um

a
conta

co
rren

te

cau
cio

n
ad

a.

A
té3

D
e3

m
eses

D
e
la

3
d
e
3

a
5

M
aisd

e5
2022

A
vista

T
otal

m
eses

a
1

an
o

an
o
s

an
o
s

an
o

s

A
ctiv

o

C
aixa

e
seus

5
978

272
5

978
272

eq
u
iv

alen
tes

T
o
tal

5
9
7
8
2
7
2

5
9
7
8

2
7
2

P
assiv

o

E
m

préstim
o

42972
17037070

17080042

T
otal

42
972

17
037

070
17

080
042

D
iferen

cial
5

978
272

-42
972

-17
037

070
-11

101
770

C
rédito

A
grícola

—
Seguros

e
P

ensões,
S.G

.P.S.,
S.A
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d)
R

isco
de

capital

o
capital

da
sociedade

advém
do

capital
das

duas
participadas,

C
rédito

A
grícola

V
ida

—
C

om
panhia

de
Seguros,

S.A
.

e
C

rédito
A

grícola
Seguros

—
C

om
panhia

de
S

eguros
de

R
am

os
R

eais,
S.A

.
e

n
o

é
intenção

da
C

rédito
A

grícola
-S

eguros
e

P
ensões,

S.G
.P.S.,S.A

.,
o

investim
ento

em
m

ais
em

presas.

2.2.
P

rincipais
polfticas

co
n

tab
ilísticas

ad
o

p
tad

as

a)
In

v
estim

en
to

s
em

subsidiárias

Subsidiárias
s
o

entidades
controladas

pela
S

ociedade.
A

S
ociedade

controla
um

a
entidade

quando
está

exposta,
ou

tenha
direitos,

à
variabilidade

nos
retornos

provenientes
do

seu
envolvim

ento
com

essa
entidade

e
possa

apoderar-se
dos

m
esm

os
através

do
poder

que
detém

sobre
as

actividades
relevantes

dessa
entidade

(controlo
de

facto).

A
s

subsidiárias
s
o

m
ensuradas

ao
custo

de
aquisição,

deduzido
de

qualquer
perda

de
im

paridade.

o
valor

recuperável
dos

investim
entos

em
subsidiárias

é
avaliado,

caso
existam

indicadores
de

im
paridade.

A
s

perdas
de

im
paridade

s
o

apuradas
tendo

por
base

a
diferença

entre
o

valor
recuperável

dos
investim

entos
em

subsidiárias
e

o
seu

valor
contabilístico.

A
s

perdas
por

im
paridade

identificadas
s
o

registadas
por

contrapartida
de

resultados,
sendo

subsequentem
ente

revertidas
por

resultados
caso

se
verifique

um
a

redução
do

m
ontante

da
perda

estim
ada,

num
período

posterior.

o
valor

recuperável
é

determ
inado

com
base

no
m

aior
entre

o
valor

em
uso

dos
activos

e
o

justo
valor

deduzido
dos

custos
de

venda,
sendo

calculado
com

recurso
a

m
etodologias

de
avaliação,

suportadas
em

técnicas
de

fluxos
de

caixa
descontados,

considerando
as

condições
de

m
ercado,

o
valor

tem
poral

e
os

riscos
de

negócio.

Para
além

do
reconhecim

ento
da

im
paridade

dos
investim

entos
em

Subsidiárias,
a

S
ociedade

reconhece
perdas

adicionais
se

tiver
assum

ido
obrigações,

ou
caso

tenha
efetuado

pagam
entos

em
benefício

destas
entidades.

b)
A

ctivos
fin

an
ceiro

s

A
ctivos

financeiros
ao

custo
am

ortizado

C
lassificam

-se
com

o
activos

financeiros
ao

custo
am

ortizado,
os

activos
financeiros

não
derivados

com
pagam

entos
fixos

ou
determ

ináveis
que

n
o

estejam
cotados

num
m

ercado
activo

e
cuja

finalidade
n
o

seja
a

negociação,
m

as
a

detenção
até

à
m

aturidade,
e

cujos
fluxos

de
caixa

subjacentes
representem

apenas
o

pagam
ento

de
capital

e
de

juros.

O
s

activos
financeiros

s
o

reconhecidos
no

balanço
da

S
ociedade

na
data

de
contratação

pelo
respectivo

justo
valor,

acrescido
de

custos
de

transacção
directam

ente
atribuíveis.

C
rédito

A
grícola

—
Seguros

e
Pensões,

S.G
.P.S.,

S.A
.

P
ágina

1
31



R
elatório

e
C

ontas
Individual

1
2022

E
ntende-se

por
justo

valor
o

m
ontante

pelo
qual

um
activo

ou
passivo

pode
ser

transferido
ou

liquidado,
entre

partes
independentes,

inform
adas

e
interessadas

na
concretização

da
transacção

em
condições

norm
ais

de
m

ercado.
O

justo
valor

de
um

instrum
ento

financeiro
no

reconhecim
ento

inicial
é,

geralm
ente,

o
preço

da
transacção.

o
justo

valor
é

determ
inado

com
base

em
preços

de
um

m
ercado

activo
ou

em
m

étodos
de

avaliação,
em

situação
de

inexistência
de

m
ercado

activo.
U

m
m

ercado
é

considerado
activo

se
no

m
esm

o
ocorrerem

transacções
de

form
a

regular.

R
econhecim

ento,
m

en
su

ração
iniciale

d
esreco

n
h

ecim
en

to

O
s

activos
financeiros

s
o

inicialm
ente

reconhecidos
ao

seu
justo

valor
adicionado

dos
custos

de
transacção,

na
data

da
sua

negociação
(“trade

date”),
ou

seja,
na

data
em

que
a

entidade
se

com
prom

ete
a

adquirir
ou

alienar
esses

activos
financeiros.

E
stes

activos
s
o

desreconhecidos
quando

(i)
expiram

os
direitos

contratuais
da

S
ociedade

ao
recebim

ento
dos

seus
fluxos

de
caixa;

(ii)
quando

a
C

rédito
A

grícola
—

Seguros
e

P
ensões,

S.G
.P.S.,

S.A
.

tenha
transferido

substancialm
ente

todos
os

riscos
e

benefícios
associados

à
sua

detenção
ou

(iii)
n
o

obstante,
retenha

parte,
m

as
n
o

substancialm
ente

todos
os

riscos
e

benefícios
associados

à
sua

detenção,
a

S
ociedade

tenha
transferido

o
controlo

sobre
os

activos.

M
en

su
ração

su
b

seq
u

en
te

O
s

activos
financeiros

ao
custo

am
ortizado

s
o

m
ensuradossubsequentem

ente
ao

custo
am

ortizado,
sujeitos

a
testes

de
im

paridade
quando

existam
indicadores

de
im

paridade.

O
s

ganhos
e

perdas
decorrentes

da
aplicação

do
m

étodo
da

taxa
de

juro
efectiva

s
o

reconhecidos
em

resultados.

lm
p
arid

ad
e

Em
cada

data
de

balanço
é

efectuada
um

a
avaIiaço

da
existência

de
evidência

objectiva
de

im
paridade.

O
s

activos
financeiros

ao
custo

am
ortizado

s
o

avaliados
para

efeitos
de

im
paridade

de
acordo

com
o

princípio
das

perdas
de

crédito
estim

adas
antes

de
existir

evidência
objectiva

de
perda

de
valor

decorrente
de

um
evento

passado.A
quantia

da
perda

é
m

ensurada
com

o
a

diferença
entre

a
quantia

registada
do

activo
e

o
valor

presente
dos

fluxos
de

caixa
futuros

estim
ados

descontados
à

taxa
de

juro
efectiva

original
do

activo
financeiro

desde
que

n
o

exista
um

agravam
ento

do
risco

de
crédito.

A
quantia

registada
do

activo
deve

ser
reduzida

através
do

uso
de

um
a

conta
de

redução
do

activo.
A

quantia
da

perda
deve

ser
reconhecida

nos
resultados.

Se,
num

período
subsequente,

a
quantia

da
perda

por
im

paridade
dim

inuir
e

a
redução

puder
ser

relacionada
objectivam

ente
com

um
acontecim

ento
que

ocorra
após

o
reconhecim

ento
da

im
paridade,

a
m

esm
a

deve
ser

revertida,
ajustando

a
conta

de
redução

do
activo.

A
reversão

não
deve

resultar
num

a
quantia

registada
do

activo
financeiro

que
exceda

a
que

poderia
ter

sido

C
rédito

A
grícola

—
Seguros

e
Pensões,

S.G
.P.S.,

S.A
.
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determ
inada

pelo
custo

am
ortizado,

caso
a

im
paridade

n
o

tivesse
sido

reconhecida
à

data
em

que
a

im
paridade

foi
revertida.A

quantia
da

reversão
deve

ser
reconhecida

em
resultados.

c)
C

aixa
e

seus
equivalentes

E
sta

rubrica
engloba

os
valores

registados
no

balanço
cuja

m
aturidade

é
inferiora

três
m

eses
a

contar
da

data
de

balanço,
prontam

ente
convertíveis

em
dinheiro,com

risco
reduzido

de
alteração

de
valor,

onde
se

incluem
a

caixa
e

as
disponibilidades

em
instituições

de
crédito.

d)
C

om
pensação

de
instrum

entos
financeiros

O
s

activos
e

passivos
financeiros

s
o

apresentados
no

balanço
pelo

seu
valor

líquido
quando

existe
a

possibilidade
legalm

ente
exercível

de
com

pensar
os

m
ontantes

reconhecidos
e

a
intenção

de
os

liquidar
pelo

seu
valor

líquido
ou

realizar
o

activo
e

liquidar
o

passivo
sim

ultaneam
ente.

O
direito

legalde
com

pensar
existe

quando
seja

exercível
a

todo
o

m
om

ento
no

decurso
norm

al
da

actividade,
n

o
sendo

contingente
à

ocorrência
de

eventos
futuros

ou
de

casos
de

default,
insolvência

ou
falência

da
E

ntidade.

e)
P

assivos
financeiros

U
m

instrum
ento

é
classificado

com
o

passivo
financeiro

quando
existe

um
a

obrigação
contratual

da
sua

liquidação
ser

efectuada
m

ediante
a

entrega
de

dinheiro
ou

de
outro

activo
financeiro,

independentem
ente

da
sua

form
a

legal.

O
s

passivos
financeiros

n
o

derivados
incluem

fornecedores,
em

préstim
os

e
outras

contas
a

pagar.
E

stes
passivos

financeiros
s
o

registados
(i)

inicialm
ente

pelo
seu

justo
valor

deduzido
dos

custos
de

transacção
incorridos

e
(ii)

subsequentem
ente

ao
custo

am
ortizado,

com
base

no
m

étodo
da

taxa
efectiva.

O
s

passivos
financeiros

s
o

desreconhecidos
quando

as
obrigações

subjacentes
se

extinguem
pelo

pagam
ento,

são
canceladas

ou
expiram

.

f)
Im

postos
sobre

os
rendim

entos

O
s

im
postos

sobre
os

rendim
entos

com
preendem

os
im

postos
correntes

e
os

im
postos

diferidos.

O
s

im
postos

sobre
os

rendim
entos

s
o

reconhecidos
em

resultados,
excepto

quando
relacionados

com
itens

que
s
o

reconhecidos
directam

ente
no

C
apital

Próprio,
caso

em
que

s
o

tam
bém

registados
por

contrapartida
do

C
apital

Próprio.

O
s

im
postos

correntes
s
o

os
que

se
estim

am
pagar

com
base

no
resultado

tributável,
apurado

de
acordo

com
as

regras
fiscais

em
vigor

e
utilizando

a
taxa

de
im

posto
aprovada.

O
s

im
postos

diferidos
s
o

calculados
através

do
m

étodo
do

passivo
com

base
na

dem
onstração

da
posição

financeira,
considerando

as
diferenças

tem
porárias

resultantes
da

diferença
entre

a
base

fiscal
de

activos
e

passivos
e

os
seus

valores
nas

dem
onstrações

financeiras,
utilizando

as
taxas

de

C
rédito

A
grícola

—
Seguros

e
Pensões,

S.G
.P.S.,

S.A
.
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im
posto

aprovadas
ou

substancialm
ente

aprovadas
à

data
de

balanço
e

que
se

espera
virem

a
ser

aplicadas
quando

os
aju

stam
en

to
s

fiscais
se

reverterem
.

os
im

postos
diferidos

passivos
são

reconhecidos
para

to
d
as

as
diferenças

tem
p
o

rárias
tributáveis,

com
excepção

das
diferenças

resu
ltan

tes
do

reconhecim
ento

inicial
de

activos
e

passivos
que

n
o

afectem
quer

o
lucro

contabilístico,
quer

o
fiscal

e
de

diferenças
relacionadas

com
investim

entos
em

subsidiárias,
ou

o
reconhecim

ento
inicial

de
activos

e
passivos

que
não

resultem
de

um
a

concentração
de

actividades
em

presariais,
na

m
edida

em
que

provavelm
ente

não
serão

revertidas

no
futuro.

os
im

postos
diferidos

activos
são

reconhecidos
para

to
d

as
as

diferenças
tem

p
o

rárias
dedutíveis,

ap
en

as
na

m
edida

em
que

seja
expectável

que
existam

lucros
tributáveis

no
futuro,

capazes
de

absorver
as

referidas
diferenças.

A
CA

S
eguros

e
P

ensões
n

o
calcula

im
posto

sobre
o

rendim
ento

dado
que

no
ano

2022
não

tem

lucro
tributável,

nem
tem

expectativa
de

vir
a

ter
lucro

tributável
no

futuro.

A
S

ociedade
tem

em
consideração

as
o

rien
taçõ

es
da

IFRIC
23

—
Incerteza

sobre
o

T
ratam

ento
de

Im
posto

sobre
o

R
endim

ento
e,

nessa
m

edida,
periodicam

ente
avalia

se
existem

situações
em

que
a

aplicação
da

legislação
de

IRC
está

sujeita
a

um
tratam

en
to

fiscalm
ente

incerto
e

se
é

provável
que

a
A

utoridade
T

ributária
ou

um
T

ribunal
aceitem

o
tratam

en
to

fiscal
ad

o
p

tad
o

nas
declarações

fiscais.

g)
P

rovisões,
activos

co
n
tin

g
en

tes
e

passivos
co

n
tin

g
en

tes

P
rocede-se

à
constituição

de
provisões

quando
existe

um
a

obrigação
p
resen

te
(legal

ou
construtiva)

resu
ltan

te
de

eventos
passados

relativam
ente

à
qual

seja
provável

o
futuro

dispêndio
de

recursos,
e

este
possa

ser
d
eterm

in
ad

o
com

fiabilidade.
O

m
o
n
tan

te
da

provisão
co

rresp
o

n
d

e
à

m
elhor

estim
ativa

do
valor

a
d

esem
b

o
lsar

para
liquidar

a
responsabilidade

na
data

do
balanço.

C
aso

não
seja

provável
o

futuro
dispêndio

de
recursos,

trata-se
de

um
passivo

contingente.
O

s
passivos

contingentes
s
o

objecto
de

divulgação,
a

m
enos

que
a

possibilidade
da

sua
concretização

seja
rem

ota.

A
s

“O
utras

provisões”
destinam

-se
a

fazer
face

a
contingências

judiciais,
fiscais

e
o
u

tras
resu

ltan
tes

da
actividade

da
S

ociedade.

O
s

activos
contingentes

n
o

s
o

reconhecidos
nas

d
em

o
n

straçõ
es

financeiras,
m

as
s
o

divulgados

nas
notas

às
contas,

quando
for

provável
a

existência
de

influxo
de

benefícios
económ

icos
futuros.

h)
C

apital

C
apital

social

O
capital

social
da

S
ociedade

é
de

127
688

265
euros

e
en

co
n
tra-se

to
talm

en
te

realizado.
A

C
rédito

A
grícola

—
S

eguros
e

P
ensões,

S.G
.P.S.,

S.A
.,

é
detida

em
79,85%

pela
C

rédito
A

grícola,
S.G

.P.S.,
S.A

.
e

em
20,15%

por
C

aixas
de

C
rédito

A
grícola

M
útuo.

C
rédito

A
grícola

—
Seguros

e
Pensões,S.G

.P.S.,S.A
.
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Em
31

de
D

ezem
bro

de
2022

e
31

de
D

ezem
bro

de
2021,

a
estru

tu
ra

acionista
da

CA
S

eguros
e

P
ensões,

SG
PS

é
a

seguinte:

•
•

V
alor

A
ccionistas

2022
M

o
n

tan
te

N
2

A
cçoes

N
om

inal
%

C
rédito

A
grícola,

S•G
.P•S•,

S•A
.

101
954

680
20

390
936

5
79,85

C
aixas

de
C

rédito
A

grícola
M

útuo
25

733
585

5
146717

5
20,15

T
otal

1
2

7
6

8
8

2
6

5
2

5
5

3
7

6
5

3
100%

•
•

V
alor

A
ccionistas

2021
M

o
n
tan

te
N

A
cçoes

N
om

inal
%

C
rédito

A
grícola,

S•G
•P•S•,

S•A
.

101
954

680
20

390
936

5
79,85

C
aixas

de
C

rédito
A

grícola
M

útuo
25

733
585

5
146

717
5

20,15

T
otal

1
2

7
6

8
8

2
6

5
2
5

5
3
7

6
5
3

100%

R
eserva

legal

Em
conform

idade
a

legislação
com

ercial,
a

C
rédito

A
grícola

-
S

eguros
e

P
ensões,

S•G
•P•S.,

S•A
•,

constitui
um

a
reserva

legal
até

à
concorrência

do
capital

social.
P

ara
tal,

é
an

u
alm

en
te

transferida

para
esta

reserva
um

a
fracção

não
inferior

a
20%

do
resultado

líquido
do

exercício,
até

perfazer
o

referido
m

o
n

tan
te.

E
sta

reserva
n

o
é

distribuível
a

n
o

ser
em

caso
de

liquidação
da

S
ociedade,

m
as

pode
ser

utilizada
para

absorver
prejuízos

depois
de

esgotadas
as

o
u
tras

reservas,
ou

incorporada
no

capital.

i)
B

enefícios
ao

s
em

p
reg

ad
o
s

Em
resultado

do
projecto

de
precificação

do
C

atálogo
de

S
erviços

do
G

rupo
C

rédito
A

grícola,
na

co
m

p
o
n
en

te
dos

serviços
p
restad

o
s

pelo
CA

S
erviços

às
C

aixas
A

grícolas
e

E
m

presas
do

G
rupo,

têm

vindo
a

ser
co

n
tratad

o
s

colaboradores
em

regim
e

de
pluriem

prego
com

o
u

tras
en

tid
ad

es
do

G
rupo

CA
.

O
s

signatários
d
estes

co
n
trato

s
de

pluriem
prego

são:
(i)

o
colaborador,

(ii)
a

en
tid

ad
e

terceira
do

G
rupo

CA
e

(iii)
o

CA
S

erviços.
P

or
um

a
q

u
estão

de
gestão

de
recursos

hum
anos,

bem

com
o

de
sim

plificação
operacional,

ficou
estabelecido

que
o

processam
ento

das
rem

u
n

eraçõ
es

d
aq

u
eles

colaboradores
continuaria

a
ser

efectuado
na

íntegra
pela

C
aixa

C
entral,

sendo

C
rédito

A
grícola

—
Seguros

e
Pensões,

SG
P.S.,

S.A
.
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p
o

sterio
rm

en
te,

num
a

base
periódica,

im
putados

à
S

ociedade
os

custos
com

as
respectivas

rem
u

n
eraçõ

es
pelo

seu
exacto

valor.
T

endo
p
resen

te
a

natureza
do

co
n

trato
de

pluriem
prego,

a
contabilização

dos
gastos

com
os

colaboradores
que

se
encontram

neste
regim

e
segue

o
princípio

da
substância

sob
a

form
a,

cabendo
à

en
tid

ad
e

que
usufrui

do
benefício

económ
ico

do
trab

alh
o

p
restad

o
por

estes
colaboradores

reconhecê-los
na

rubrica
de

G
astos

com
o

P
essoal

na
exacta

m
edida

dos
valores

suportados.

A
C

aixa
C

entral
subscreveu

o
A

cordo
C

olectivo
de

T
rabalho

(A
CT)

para
o

C
rédito

A
grícola

(denom
inado

por
A

cordo
C

olectivo
de

T
rabalho

das
Instituições

de
C

rédito
A

grícola
M

útuo)
pelo

que

os
seus

em
pregados

ou
as

suas
fam

ílias
têm

direito
a

pensões
de

reform
a,

invalidez
e

sobrevivência.

N
o

en
tan

to
,

um
a

vez
que

os
em

pregados
estão

inscritos
na

S
egurança

Social,
as

responsabilidades

da
C

aixa
C

entral
com

pensões
relativam

ente
aos

seus
colaboradores

consistem
no

pagam
ento

de
com

plem
entos

face
aos

níveis
previstos

no
A

C
T.

o
plano

de
pensões,

de
benefício

definido,
prevê

assim
a

possibilidade
de

pagam
ento

das
pensões

fixadas
pelo

A
C

T
em

vigor,
em

caso
de

reform
a

antecipada,
reform

a
por

velhice,
reform

a
por

invalidez
e

sobrevivência,
em

com
plem

ento
àquelas

que
forem

atribuídas
por

regim
es

de
S

egurança
Social.

O
s

benefícios
pós-em

prego
dos

colaboradores
incluem

ainda
os

cuidados
m

édicos
(SA

M
S),

cujas
responsabilidades

s
o

apuradas
com

base
nos

m
esm

os
pressupostos

que
as

responsabilidades
com

com
plem

entos
de

pensões.
D

e
acordo

com
a

cláusula
1

1
6

do
referido

A
CT,constituem

contribuições

obrigatórias
das

instituições
do

C
rédito

A
grícola

para
o

SA
M

S
a

verba
co

rresp
o
n
d
en

te
a

6,5%
das

pensões
totais

de
reform

a
e

sobrevivência,
previstas

no
A

C
T,

in
d

ep
en

d
en

tem
en

te
das

pensões
recebidas

de
regim

es
de

S
egurança

Social.
O

s
benefícios

abrangem
os

fam
iliares

dos
colaboradores,

nos
term

o
s

dos
regulam

entos
internos

ad
o
p
tad

o
s

pelos
SA

M
S.

Em
D

ezem
bro

de
2018

o
co

n
trato

constitutivo
do

F
undo

de
P

ensões
foi

alterad
o

no
sentido

de
incluir

a
cobertura

de
responsabilidades

com
pré-reform

as,
relativam

ente
a

acordos
celebrados

a
partir

de
1

de
Janeiro

de
2019.

Em
2019

aquele
co

n
trato

constitutivo
foi

rectificado
de

m
odo

a
clarificar

que
as

responsabilidades
com

pré-reform
as

que
passaram

a
ser

cobertas
pelo

F
undo

de
P

ensões
incluem

os
respectivos

encargos
sociais

obrigatórios
e

cuidados
m

édicos
pós-em

prego.

P
ara

cobertura
das

suas
responsabilidades,

a
C

aixa
C

entral
integra

o
F

undo
de

P
ensões

do
G

C
A

.

A
en

tid
ad

e
gestora

do
F

undo
de

P
ensões

do
G

C
A

é
a

C
rédito

A
grícola

V
ida

—
C

om
panhia

de
S

eguros,
S.A

..

P
ara

o
ap

u
ram

en
to

das
responsabilidades

a
financiar

pelas
respectivas

q
u
o
tas-p

artes
do

fundo
de

pensões
da

C
aixa

C
entral,

das
C

aixas
de

C
rédito

A
grícola

e
dem

ais
instituições

do
C

rédito
A

grícola
A

ssociadas
do

F
undo

de
P

ensões,
realiza-se

com
periodicidade

anual
um

a
avaliação

actuarial
com

data
de

referência
de

31
de

D
ezem

bro.

D
e

acordo
com

o
C

ontrato
C

onstitutivo
do

F
undo

de
P

ensões
do

C
rédito

A
grícola,

os
m

em
bros

dos
seus

ó
rg

o
s

sociais
não

são
abrangidos

pelos
benefícios

acim
a

descritos.

C
rédito

A
grícola

—
Seguros

e
Pensões,

S.G
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Para
o

cálculo
das

pensões
do

A
CT,

o
tem

po
de

serviço
assum

ido
é

calculado
a

partir
das

seguintes
datas:

—

Para
as

diuturnidades
futuras

e
respectiva

evolução
autom

ática
na

carreira,
considerou-se

a
data

de
antiguidade

para
efeito

de
nível

e
diuturnidades;

—

Para
o

cálculo
das

percentagens
do

anexo
V

na
atribuição

das
pensões,

assum
iu-se

a
data

de
adm

issão
reconhecida

para
o

fundo
de

pensões.

o
valor

actual
das

responsabilidades
por

serviços
passados,

bem
com

o
os

correspondentes
custos

com
serviços

correntes,
foram

apurados
com

base
no

m
étodo

“P
roject

U
nit C

redit”.

o
cálculo

da
pensão

de
sobrevivência

aplicou-se
som

ente
aos

participantes
efectivam

ente
casados,

adm
itindo-se

com
o

idade
do

cônjuge
a

do
participante

dim
inuída

ou
acrescida

de
três

anos,
consoante

este
seja

do
sexo

m
asculino

ou
fem

inino.O
cálculo

deste
benefício

encontra-se
em

função
do

nível
de

rem
uneração

do
participante,

de
acordo

com
o

A
nexo

VI
do

A
CT.

o
A

viso
n.2

4/2005
do

B
anco

de
Portugal

determ
ina

a
obrigatoriedade

de
financiam

ento
integral

pelos
fundos

de
pensões

das
responsabilidades

por
pensões

em
pagam

ento
e

de
um

nível
m

ínim
o

de
financiam

ento
de

95%
das

responsabilidades
com

serviços
passados

de
pessoal

no
activo.

D
ecorrente

da
aplicação

da
IAS

19
R

evista
(com

início
no

exercício
de

2013),
as

rem
ensurações

(ganhos
e

perdas
actuariais;

retorno
dos

activos
do

plano,
excluindo

as
quantias

incluídas
no

juro
líquido

sobre
o

passivo
(activo)

líquido
de

benefícios
definidos;

e
qualquer variação

do
efeito

do
lim

ite
m

áxim
o

de
activos,

excluindo
as

quantias
incluídas

no
juro

líquido
sobre

o
passivo

(activo)
líquido

de
benefícios

definidos)
resultantes

(i)
das

diferenças
entre

os
pressupostos

actuariais
e

financeiros
utilizados

e
os

valores
efectivam

ente
verificados

e
(ii)

das
alterações

de
pressupostos

actuariais,
são

reconhecidas
na

sua
totalidade

com
o

um
rendim

ento
integral

do
respectivo

exercício
em

que
ocorrem

,
sendo

registadas
num

a
rubrica

de
O

utro
rendim

ento
integral

acum
ulado.

O
s

valores
registados

no
exercício

em
resultados

referem
-se

a:

—

C
usto

do
serviço:

O
custo

do
serviço

inclui
o

custo
dos

serviços
correntes,

custo
dos

serviços
passados

e
ganhos

ou
perdas

aquando
das

liquidações;

—

Juro
líquido:

O
juro

líquido
é

determ
inado

pela
m

ultiplicação
da

taxa
de

desconto
pelo

passivo
(activo)

líquido
de

benefícios
definidos

(am
bos

determ
inados

no
início

do
período

de
relato

anual,
tendo

em
conta

qualquer
variação

do
passivo

(activo)
líquido

de
benefícios

definidos
durante

o
período

em
consequência

do
pagam

ento
de

contribuições
e

benefícios).

i)
D

ividendos

O
s

rendim
entos

de
instrum

entos
de

capital
(dividendos)

são
reconhecidos

quando
recebidos.

1)Justo
valor

de
instrum

entos
financeiros

O
justo

valor
é

determ
inado

com
base

em
preços

de
cotação

em
m

ercado
quando

disponíveis
e,

na
ausência

destes,
em

preços
de

transacções
recentes

sem
elhantes

e
realizadas

em
condições

de

C
rédito

A
grícola

—
Seguros

e
Pensões,S.G

.P.S.,
S.A

.
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m
ercado

ou
em

m
etodologias

de
av

aIiaço
,

baseadas
em

técnicas
de

fluxos
de

caixa
futuros

descontados,
considerando

as
condições

de
m

ercado,
o

efeito
do

tem
p

o
,

a
curva

de
rentabilidade

e

factores
de

volatilidade,
recorrendo

para
o

efeito,
caso

necessário
a

en
tid

ad
es

especializadas.

E
stas

m
etodologias

podem
req

u
erer

a
utilização

de
pressupostos

ou
julgam

entos
na

estim
ativa

do

justo
valor.

A
utilização

de
diferentes

m
etodologias,

de
diferentes

pressupostos
ou

julgam
entos

na
aplicação

de

d
eterm

in
ad

o
m

odelo,
poderá

originar
resultados

financeiros
diferentes

daqueles
reportados.

D
e

acordo
com

a
N

orm
a

IFRS
13

—
M

ensuração
pelo

Justo
V

alor,
os

activos
financeiros

podem

encontrar-se
valorizados

ao
justo

valor
de

acordo
com

um
dos

seguintes
níveis:

N
ível

1
—

Justo
valor

d
eterm

in
ad

o
d
irectam

en
te

com
referência

a
um

m
ercado

oficial
activo.

N
ível

2
—

Justo
valor

d
eterm

in
ad

o
utilizando

técnicas
de

valorização
su

p
o

rtad
as

em
preços

observáveis
em

m
ercados

co
rren

tes
transaccionáveis

para
o

m
esm

o
instrum

ento
financeiro.

N
ível

3
—

Justo
valor

d
eterm

in
ad

o
utilizando

técnicas
de

valorização
n
o

su
p

o
rtad

as
em

preços

observáveis
em

m
ercados

co
rren

tes
transaccionáveis

para
o

m
esm

o
instrum

ento
financeiro.

P
rincipais

estim
ativas

e
julgam

entos
utilizados

na
aplicação

das
polfticas

contabilísticas

A
s

IFRS
estabelecem

um
conjunto

de
tratam

en
to

s
contabilísticos

e
requerem

que
o

C
onselho

de
A

dm
inistração

efectue
julgam

entos
e

faça
estim

ativas
necessárias

de
form

a
a

decidir
qual

o
tratam

en
to

contabilístico
m

ais
adequado.

A
s

principais
estim

ativas
contabilísticas

e

julgam
entos

utilizados
na

aplicação
dos

princípios
contabilísticos

pela
C

rédito
A

grícola
—

S
eguros

e

P
ensões,

S.G
.P.S.,

S.A
.

são
divulgados

nesta
nota,

com
o

objectivo
de

m
elhorar

o
en

ten
d
im

en
to

de

com
o

a
sua

aplicação
afecta

os
resultados

rep
o
rtad

o
s

e
a

sua
divulgação.

C
onsiderando

que
em

m
uitas

situações
os

julgam
entos

e
estim

ativas
efectu

ad
o

s
pela

gestão
têm

su
b

jacen
tes

p
ressu

p
o

sto
s

e
m

etodologias,
para

os
quais

existem
alternativas

aos
ad

o
p

tad
o

s
pelo

C
onselho

de
A

dm
inistração,

os
resultados

rep
o
rtad

o
s

pela
S

ociedade
poderiam

ser
diferentes

caso

tivessem
sido

ad
o
p
tad

o
s

d
iferen

tes
pressupostos.

O
C

onselho
de

A
dm

inistração
en

ten
d
e

que
as

escolhas
efectu

ad
as

s
o

apropriadas
e

que
as

d
em

o
n

straçõ
es

financeiras
ap

resen
tam

de
form

a

ad
eq

u
ad

a
a

posição
financeira

da
S

ociedade
e

o
resultado

das
suas

o
p
eraçõ

es
em

to
d

o
s

os
aspectos

m
aterialm

en
te

relevantes.

O
s

resultados
das

alternativas
analisadas

de
seguida

são
ap

resen
tad

o
s

ap
en

as
para

um
m

elhor

en
ten

d
im

en
to

das
d

em
o

n
straçõ

es
financeiras

e
não

têm
intenção

de
sugerir

que
o
u
tras

alternativas

ou
estim

ativas
possam

ser
m

ais
apropriadas.

A
única

rubrica
que

se
encontra

sujeita
a

julgam
ento

e
a

estim
ativa

é
a

de
participações

financeiras

em
subsidiárias

cujo
valor

a
31

de
D

ezem
bro

de
2022,

era
de

147.264.965
euros,

na
m

edida
em

que

o
justo

valor
das

participações
é

d
eterm

in
ad

o
com

base
em

avaliações
realizadas

an
u
alm

en
te

por

um
perito

avaliador
devidam

ente
certificado.

C
rédito

A
grícola

—
Seguros

e
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.P.S., S.A

.
Página

1 3
,
/



R
elatório

e
C

ontas
ln

d
iv

id
u
a

2022

E
stas

avaliações
têm

por
base

pressupostos
relacionados

com
a

actividade
das

participadas,

n
o
m

ead
am

en
te,

a
taxa

de
sinistralidade

e
a

taxa
de

juro
sem

risco.

A
análise

de
sensibilidade

foi
realizada

com
base

nos
seguintes

pressupostos:

-

U
m

a
subida

de
5

pontos
na

taxa
de

sinistralidade
de

cada
um

dos
ram

os
pode

reduzir
o

E
uropean

E
m

bedded
V

alue
(EEV

)
em

cerca
de

110
m

ilhões
de

euros;

-

U
m

a
descida

de
5

pontos
na

taxa
de

sinistralidade
de

cada
um

dos
ram

os
pode

au
m

en
tar

o
EEV

em

cerca
de

110
m

ilhões
de

euros;

-

U
m

au
m

en
to

de
+

lO
O

bp
na

taxa
de

juro
sem

risco
em

to
d
o
s

os
ram

os
pode

reduzir
o

EEV
em

cerca

de
13

m
ilh

õ
esd

eeu
ro

s.

a)
Im

paridade
de

investim
entos

em
subsidiárias

E
xistindo

indícios
de

im
paridade,

a
C

rédito
A

grícola
—

Seguros
e

P
ensões,

S.G
.P.S.,S.A

.efectua
o

teste

da
m

esm
a,

ten
d
o

por
base

a
estim

ativa
do

valor
actual

dos
cash-flow

s
esp

erad
o

s
associados

a
cada

activo.
M

etodologias
alternativas

e
a

u
tiIizaço

de
d

iferen
tes

pressupostos
e

estim
ativas

poderão

resu
ltar

em
níveis

diferentes
de

perdas
por

im
paridade,

com
co

n
seq

u
en

tes
im

pactos
nos

resultados

da
S

ociedade.

b)
Im

postos
sobre

os
rendim

entos

A
s

A
utoridades

Fiscais
têm

a
atribuição

de
rever

o
cálculo

da
m

atéria
colectável

efectu
ad

o
pela

C
rédito

A
grícola

—
S

eguros
e

P
ensões,

S.G
.P.S.,

S.A
.

d
u
ran

te
um

período
de

quatro
até

a
um

m
áxim

o

de
doze

anos,
no

caso
de

haver
prejuízos

reportáveis.
D

esta
form

a,
é

possível
que

possam
ocorrer

alteraçõ
es

à
m

atéria
colectável,

resu
ltan

tes
principalm

ente
de

diferenças
na

in
terp

retação
da

legislação
fiscal.

N
o

en
tan

to
,

é
convicção

do
C

onselho
de

A
dm

inistração
que

n
o

haverá
correcções

significativas
ao

im
posto

sobre
o

rendim
ento

registado
nas

d
em

o
n

straçõ
es

financeiras.

A
lterações

de
polfticas

contabilísticas,
estim

ativas
e

erros

N
o

ocorreu
qualquer

alteração
às

estim
ativas

contabilísticas
ou

foram
identificados

erros
que

produzam
efeito

sobre
a

com
parabilidade

do
exercício.

3.
C

aixa
e

eq
u
iv

alen
tes

d
e

caixa

Em
31

de
D

ezem
bro

de
2022,

esta
rubrica

regista
o

valor
dos

depósitos
à

ordem
em

instituições
de

crédito
no

País,
no

m
o
n
tan

te
de

5.978.272
euros

(2021:
315.022

euros).
O

m
o
n
tan

te
referido

diz

respeito
a

um
depósito

à
ordem

na
C

aixa
C

entral
—

C
aixa

C
entral

de
C

rédito
A

grícola
M

útuo.

C
rédito

A
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—
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e
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4.
P

articipações
financeiras

Em
31

de
D

ezem
bro

de
2022,

as
em

presas
subsidiárias

da
C

rédito
A

grícola
—

S
eguros

e
P

ensões,

S.G
.P.S.,

S.A
.

eram
as

seguintes:

S
ede

A
ctividade

C
apital

P
articipação

E
conóm

ica
Social

em
S

ociedade
E

uros
%

O
valor

das
participações

financeiras
da

C
rédito

A
grícola

—
S

eguros
e

P
ensões,

S.G
.P.S.,

S.A
.,

nas
suas

subsidiárias
a

31
de

D
ezem

bro
de

2022
e

2021,
é

analisado
com

o
se

segue:

C
rédito

A
grícola

V
ida

—
C

om
panhia

de
99

593
100

99
593

100
S

eguros,
S.A

.
C

rédito
A

grícola
S

eguros
—

C
om

panhia
de

47
671

865
47

671
865

S
eguros

de
R

am
os

R
eais,

S.A
.

T
otal

das
P

articipações
F

inanceiras
147

264
965

147
264

965

A
s

participações
financeiras

estão
registadas

ao
custo

de
aquisição

deduzidas
de

perdas
por

im
paridade,

caso
estas

se
verifiquem

.

Em
relação

à
avaliação

que
a

S
ociedade

faz
às

suas
subsidiárias,

têm
sido

consideradas
as

avaliações
externas

para
su

p
o
rtar

o
não

registo
de

im
paridades,

tal
com

o
tem

acontecido
nos

últim
os

anos
e

com
o

volta
a

aco
n
tecer

em
relação

às
avaliações

rep
o
rtad

as
relativas

ao
ano

de
2022,

o
que

se
reflecte

nas
contas

pela
m

an
u

ten
ção

do
registo

ao
custo

de
aquisição

sem
im

paridades.

C
rédito

A
grícola

—
Seguros

e
Pensões,

S.G
.P.S.,S.A

.
Página

1 40
/

S
ubsidiárias

C
rédito

A
grícola

V
ida

—
C

om
panhia

de
L

isboa
S

eguros
de

35
000

000
98,18

S
eguros,

S.A
.

V
ida

C
rédito

A
grícola

S
eguros

—
C

om
panhia

de
L

isboa
S

eguros
18

000
000

97,37
S

eguros
de

R
am

os
R

eais,
S.A

.
N

ão
V

ida

P
articipações

financeiras
em

subsidiárias
E

xercício
2022

E
xercício

2021



R
elatório

e
C

ontas
Individual

1
2022

A
31

de
D

ezem
bro

de
2022,

os
dados

financeiros
m

ais
significativos

retirados
das

d
em

o
n

straçõ
es

financeiras
destas

em
presas

podem
ser

resum
idos

da
seguinte

form
a:

5.
A

ctivos
p
o
r

im
p
o
sto

s
so

b
re

o
ren

d
im

en
to

co
rren

tes

Em
31

de
D

ezem
bro

de
2022

e
2021,

o
saldo

da
rubrica

A
ctivos

por
im

postos
sobre

o
rendim

ento

co
rren

tes,
no

m
o
n
tan

te
de

1.506
euros

corresponde
ao

pagam
ento

especial
por

conta
(PEC

)

efectu
ad

o
d

u
ran

te
os

exercícios
de

2018
e

2017.

Em
D

ezem
bro

de
2022

o
saldo

da
rubrica

diz
respeito

à
liquidação

em
duplicado

de
um

a
factura

em
itida

pelo
revisor

oficial
de

contas,
referen

te
aos

seus
serviços

no
m

o
n
tan

te
de

5.310
euros,

m
o
n
tan

te
esse

que
irá

ser
regularizado

no
ano

seguinte.
P

or
outro

lado,
o

m
o
n
tan

te
de

104
euros

(2021:
121

euros)
refere-se

ao
diferim

ento
de

custos
com

trabalhos
especializados.

E
m

p
resa

A
ctivo

S
itu

ação
R

esu
ltad

o
L

íquido
L

íquida
L

íquido

C
rédito

A
grícola

V
ida

—
C

om
panhia

de
788.261.581

83.165.014
47.733.337

S
eguros,

S.A
.

C
rédito

A
grícola

S
eguros

—
C

om
panhia

de
266.411.097

43.804.781
10.965.721

S
eguros

de
R

am
os

R
eais,

S.A
.

1.054.672.678
126.969.795

58.699.058

A
ctivos

p
o
r

im
p

o
sto

s
so

b
re

o
E

xercício
E

xercício
ren

d
im

en
to

co
rren

tes
2022

2021

PEC
1

5
0

6
1
5

0
6

A
ctivos

p
o

r
im

p
o

sto
s

so
b
re

o
ren

d
im

en
to

co
rren

tes
1

506
1

506

6.
O

u
tro

s
activos

os
O

utros
activos

são
rep

resen
tad

o
s

com
o

se
segue:

O
u
tro

s
activ

o
s

E
xercício

E
xercício

2022
2021

O
u
tras

co
n
tas

a
receb

er
R

evisor
oficial

de
contas

5
310

O
utros

activos

T
rabalhos

especializados
104

121

T
otal

5
414

121

C
rédito

A
grícola

—
Seguros

e
Pensões,S.G

.P.S.,S.A
.
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R
elatório

e
C

ontas
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1 2022

7.
A

créscim
os

Em
31

de
D

ezem
bro

de
2022,

esta
rubrica

regista
o

m
o
n
tan

te
de

28.198
euros

(2021:
4.889

euros)

constituída
do

seguinte
m

odo:

E
xercício

E
xercício

2022
2021

3
793

o
saldo

d
esta

rubrica
diz

respeito
aos

acréscim
os

de
gastos

referen
tes

aos
serviços

prestados
pelo

revisor
oficial

de
contas,

no
m

o
n
tan

te
de

3.793
euros.

A
ssim

com
o

o
custo

referen
te

aos
diversos

serviços
p
restad

o
s

pela
C

aixa
C

entral
no

4
2

trim
estre

de
2022,

no
m

o
n
tan

te
de

6.113
euros.

E
sta

rubrica
contem

pla
ainda

os
gastos

com
o

co
n

trato
de

trabalho
em

regim
e

de
pluriem

prego
nos

m
eses

de
O

utubro,
N

ovem
bro

e
D

ezem
bro

de
2022,

no
m

o
n
tan

te
de

18.292
euros.

8.
O

utros
passivos

O
s

O
utros

passivos
s
o

rep
resen

tad
o
s

com
o

se
segue:

E
xercício

2021

Em
31

D
ezem

bro
2022,

o
saldo

da
rubrica,

O
utras

contas
a

pagar,
no

m
o
n
tan

te
de

1.049
euros

(2021:

553
euros),

co
rresp

o
n

d
e

à
contribuição

social
relacionada

com
a

actividade
da

C
ontabilista

C
ertificada

e
dos

Ó
rg

o
s

Sociais.
O

m
o
n
tan

te
referen

te
a

2021
ap

resen
tad

o
nesta

m
esm

a
rubrica

é
referen

te
às

facturas
de

despesas
de

vencim
ento

dos
colaboradores

cedidos
pela

C
aixa

C
entral.

C
rédito

A
grícola

—
S

eguros
e

P
ensões,

S.G
.P.S.,

S.A
.

P
ágina

1 4
/
(

A
créscim

os

R
evisor

O
ficial

de
C

ontas

CA
S

erviços
—

C
aixa

C
entral

de
C

rédito
A

grícola
M

útuo
6

113

G
astos

com
co

n
trato

de
trabalho

em
regim

e
de

pluriem
prego

com
a

C
aixa

C
entral

—
C

aixa
C

entral
de

C
rédito

A
grícola

M
útuo

18
292

4
889

T
otal

2
8

1
9
8

4
8
8
9

O
u
tro

s
p

assiv
o

s
E

xercício
2022

O
utras

co
n

tas
a

pagar
S

egurançaS
ocial

1
0
4

9
553

F
ornecim

entos
e

serviços
externos

a
pagar

14
694

T
otal

1
0
4
9

1
5

2
4
7



R
elatório

e
C

ontas
Individual

1 2022

9.
E

m
p
réstim

o
s

O
b
tid

o
s

E
xercício

2022
E

xercício
2021

D
urante

o
exercício

de
2017,

a
C

rédito
A

grícola,
S.G

.P.S.,
S.A

.
concedeu

à
C

rédito
A

grícola
—

S
eguros

e
P

ensões,S.G
.P.S.,S.A

.um
em

préstim
o

a
título

de
suprim

entos,
no

m
o
n
tan

te
de

17.000.000

euros,
pelo

prazo
de

um
ano

renovável
por

períodos
iguais

e
sucessivos,

para
ser

utilizado
na

subscrição
parcial

do
au

m
en

to
de

capital
da

sua
participada

C
rédito

A
grícola

V
ida

—
C

om
panhia

de

S
eguros,

S.A
.,ficando

com
um

a
participação

de
98,18%

no
capital

social
da

m
esm

a.

o
valor

de
1.181

euros
refere-se

à
especialização

dos
juros

a
pagar

no
período

com
preendido

de
27

a
31

de
D

ezem
bro

de
2022.

O
em

préstim
o

vence
juros

à
taxa

de
juro

anual
nom

inal
fixa

de
0,5%

,
os

quais
são

pagos

postecipada
m

ente
e

sem
estralm

en
te.

E
n
tid

ad
e

M
o
n
tan

te
D

ata
Início

R
eem

b
o

lso
R

em
u
n

eração

C
rédito

A
grícola,

S.G
.P.S.,

S.A
.

17
000

000

12
m

eses,
com

renovações
2017

T
axa

fixa
0,5%

au
to

m
áticas

do
m

esm
o

período

O
justo

valor
dos

S
uprim

entos,
actualizado

a
taxas

de
m

ercado,
é

de
21.219

m
ilhares

de
euros.

C
orresponde

a
um

a
hierarquia

de
justo

valor
de

nível
2).

O
justo

valor
foi

obtido
através

da

actualização
do

valor
contabilístico,

descontado
a

um
a

taxa
de

m
ercado,

à
data

de
31

de
D

ezem
bro

de
2022.

A
dicionalm

ente,
existe

um
a

conta
co

rren
te

caucionada,
não

utilizada,
com

a
C

aixa
C

entral
—

C
aixa

C
entral

de
C

rédito
A

grícola
M

útuo,
C

.R
.L.

10.
C

apital

E
m

p
réstim

o
s

O
b
tid

o
s

S
uprim

entos
e

outros
m

útuos
17

000
000

17
000

000

E
specialização

do
juro

a
pagar

1
181

1
181

T
otal

1
7
0
0
1
1
8
1

1
7
0
0
1
1
8
1

Em
6

de
N

ovem
bro

de
2015,

a
C

rédito
A

grícola
—

S
eguros

e
P

ensões,
S.G

.P.S.,
S.A

.foi
constituída

com

um
capital

social
de

101.954.680
euros

rep
resen

tad
o

por
20.390.936

acções
de

valor
nom

inal
de

C
rédito

A
grícola

—
Seguros

e
Pensões,

S.G
.P.S.,

S.A
.

Página
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R
elatório

e
C

ontas
Individual

1
2022

5
euros

cada.
O

capital
social

foi
realizado

em
espécie

e
dinheiro,

no
m

o
n
tan

te
de

93.836.680
euros

e
8.118.000

euros,
respectivam

ente.
A

en
trad

a
em

espécie
foi

realizada
através

da

transferência
das

participações
que

a
C

rédito
A

grícola,
S.G

.P.S,
S.A

.
detinha

no

capital
social

da
C

rédito
A

grícola
S

eguros
—

C
om

panhia
de

S
eguros

de
R

am
os

R
eais,

S.A
.

e

da
C

rédito
A

grícola
V

ida
—

C
om

panhia
de

S
eguros,

S.A
.

Em
18

de
D

ezem
bro

de
2015,

foi
efectuado

um
au

m
en

to
de

capital
social

no
m

o
n
tan

te
de

25.733.585
euros,

integralm
ente

realizado
através

de
en

trad
as

em
espécie

por
parte

de
C

aixas
de

C
rédito

A
grícola

M
útuo,

m
ediante

a
entrega

de
acções

representativas
do

capital
da

C
rédito

A
grícola

S
eguros

—
C

om
panhia

de
S

eguros
de

R
am

os
R

eais,
S.A

.
e

da
C

rédito
A

grícola
V

ida
—

C
om

panhia
de

S
eguros,

S.A
.

Em
D

ezem
bro

de
2015,

foram
ainda

adquiridas
pela

S
ociedade

as
acções

que
a

C
rédito

A
grícola

S
eguros

—
C

om
panhia

de
S

eguros
de

R
am

os
R

eais,
S.A

.detinha
da

C
rédito

A
grícola

V
ida

—
C

om
panhia

de
S

eguros,
S.A

.

o
capital

social
da

C
rédito

A
grícola

—
S

eguros
e

P
ensões,

S.G
.P.S.,

S.A
.,

ascende
a

127.688.265
euros,

sendo
rep

resen
tad

o
por

25.537.653
acções

de
valor

nom
inal

de
5

euros
cada

e
en

co
n

tra-se

integralm
ente

subscrito
e

realizado.

D
urante

o
exercício

findo
em

31
de

D
ezem

bro
de

2022,
as

R
eservas

L
egais

e
R

esultados
T

ransitados

podem
ser

analisados
com

o
se

segue:

A
plicação

de
R

esultados
.

R
esultados

R
eserv

as
L

egais
T

ransitados

S
aldo

em
31

de
D

ezem
bro

de
2021

848
268

2
212

262

A
plicação

de
R

esultados
T

ransferência
para

R
esultados

tran
sitad

o
s

-188
496

S
aldo

em
31

de
D

ezem
bro

de
2022

848
268

2
023

766

A
31

de
D

ezem
bro

de
2022

e
2021,

os
accionistas

da
C

rédito
A

grícola
—

S
eguros

e
P

ensões,
S.G

.P.S.,

S.A
.

são
com

o
se

segue:

E
xercício

E
xercício

A
ccionistas

2022
2021

C
rédito

A
grícola,

S.G
.P.S.,

S.A
.

79,85%
79,85%

C
aixas

A
grícolas

C
.R

.L.
20,15%

20,15%

T
otal

100,00%
100,00%

C
rédito

A
grícola

—
Seguros

e
Pensões,

S.G
.P.S.,S.A

.
Página
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R
elatório

e
C

ontas
Individual

1 2022

11.
G

asto
s

p
o
r

n
atu

reza

os
gastos

por
natureza

a
31

de
D

ezem
bro

de
2022

e
2021

s
o

ap
resen

tad
o
s

com
o

se
segue:

G
asto

s
p

o
r

n
atu

reza
E

xercício
E

xercício
2022

2021

F
o
rn

ecim
en

to
s

e
serviços

ex
tern

o
s:

T
rabalhos

especializados
40

722
7

086
H

onorários
9
9
6
0

9
9
6
0

C
om

issões
7
3
8
0

7
3
8
0

S
erviços

B
ancários

55
48

L
ivros

e
docum

entação
técnica

41
38

M
aterial

de
escritório

24
33

S
erviços

D
iversos

4
805

3
709

T
otal

F
o

rn
ecim

en
to

s
e

serviços
ex

tern
o
s

62
987

28
255

G
asto

s
com

o
p
esso

al

R
em

u
n
eraçõ

es
dos

Ó
rg

o
s

S
ociais

4
420

4
420

E
ncargos

so
b

re
rem

u
n

eraçõ
es

3
180

3
090

O
utros

g
asto

s
com

o
pessoal

73
530

67
824

T
otal

G
asto

s
com

o
p
esso

al
81

130
7

5
3

3
5

Ju
ro

s
e

g
asto

s
sim

ilares
su

p
o
rtad

o
s

86
182

86
181

T
otal

2
3

0
2

9
9

1
8

9
7
7

0

A
rubrica

fornecim
entos

e
serviços

externos,
integra

os
gastos

com
o

R
evisor

O
ficial

de
C

ontas
da

S
ociedade,

no
âm

bito
da

certificação
legal

das
contas,

no
m

o
n

tan
te

de
9.102

eu
ro

s
(2021:

5.412

euros).
N

o
que

se
refere

à
rubrica

de
trabalhos

especializados
estão

registados
gastos

relativos
aos

custos
no

m
o
n
tan

te
de

24.681
euros

com
os

serviços
da

C
aixa

C
entral

de
C

rédito
A

grícola
M

útuo,

que
inclui

consolidação
de

contas,
gestão

de
co

n
trato

s
e

com
pras,

p
lan

eam
en

to
estratégico,controlo

corporativo
e

gestão
docum

ental
e

um
serviço

distinto
de

auditoria
p

restad
o

pelo
R

evisor
O

ficial
de

C
ontas.

A
rubrica

gastos
com

pessoal
inclui

essencialm
ente

o
valor

de
73.530

euros
(2021:

67.824
euros)

relativo
a

vários
co

n
trato

s
de

trabalho
em

regim
e

de
pluriem

prego
envolvendo

a
C

aixa
C

entral
—

C
aixa

C
entral

de
C

rédito
A

grícola
M

útuo,
C

.R
.L.

e
esta

S
ociedade.

A
rubrica

juros
e

gastos
sim

ilares
su

p
o

rtad
o

s
regista

o
m

o
n
tan

te
de

86.182
euros

(2021:
86.181

euros),
os

que
se

refere
ao

co
n

trato
de

suprim
entos

com
a

C
rédito

A
grícola,

S.G
.P.S.,

S.A
.

C
rédito

A
grícola

—
Seguros

e
Pensões,

S.G
.P.S.,S.A

.
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12.
P

ro
v
isõ

es
(au

m
en

to
s/red

u
çõ

es)

R
elatório

e
C

ontas
Individual

2022

Em
31

de
D

ezem
bro

2022,
esta

rubrica
não

ap
resen

ta
valor,

pois
a

rev
ersão

das
provisões

de

co
n
trib

u
içõ

es
e

ju
ro

s
a

pagar
à

S
egurança

S
ocial

aco
n

teceu
em

2021.

1
3
.R

en
d
im

en
to

s
d
e

in
stru

m
en

to
s

d
e

cap
ital

O
s

R
en

d
im

en
to

s
de

in
stru

m
en

to
s

de
capital

são
rep

resen
tad

o
s

com
o

se
segue:

R
endim

entos
de

instrum
entos

de
capital

D
urante

o
exercício

de
2022,

a
C

rédito
A

grícola
—

S
eguros

e
P

en
sõ

es,
S.G

.P.S.,
S.A

.
receb

eu
dividendos

relativos
ao

ano
de

2021
da

C
rédito

A
grícola

V
ida

-
C

om
panhia

de
S

eguros,
S.A

.
e

da
C

rédito
A

grícola

S
eguros

—
C

om
panhia

de
S

eguros
de

R
am

os
R

eais,
S.A

.,
no

m
o
n
tan

te
de

2.945.290
eu

ro
s

e

2.944.439
eu

ros,
respectiva

m
en

te.

C
rédito

A
grícola

—
Seguros

e
P

ensões,
S.G

.P.S.,
S.A

.
Página

4
6

/

j
e

E
xercício

2022
E

xercício
2021

R
endim

entos
de

em
presas

subsidiárias
e

associadas:

C
rédito

A
grícola

V
ida

—
C

om
panhia

de
Seguros,

S.A
.

2
945

290
C

rédito
A

grícola
Seguros

—
C

om
panhia

de
Seguros

de
R

am
os

R
eais,

S.A
.

2
944

439

T
otal

5
8
8
9
7
3
0



R
elatório

e
C

ontas
Individual

1
2022

14.
T

ransacções
com

p
artes

relacionadas

D
as

transacções
en

tre
partes

relacionadas,
a

C
rédito

A
grícola

-
S

eguros
e

P
ensões,

S.G
.P.S.,

S.A
.

reconheceu
nas

suas
d

em
o

n
straçõ

es
financeiras

os
seguintes

valores
no

período
com

preendido
en

tre
1

de
Janeiro

de
2022

e
31

de
D

ezem
bro

de
2022:

S
aldos

p
en

d
en

tes
d

ev
ed

o
res!

(credores)

o
s

valores
m

ais
relevantes

em
2022

s
o

referen
tes

aos
co

n
trato

s
de

trabalho
em

regim
e

de
pluriem

prego
e

a
o

u
tro

s
serviços

p
restad

o
s

pela
C

aixa
C

entral,
assim

com
o

os
juros

suportados
com

o
contrato

de
suprim

entos
com

a
C

rédito
A

grícola,
S.G

.P.S.,
S.A

.
e

os
m

o
n

tan
tes

de
dividendos

recebidos
da

C
rédito

A
grícola

V
ida

-
C

om
panhia

de
S

eguros,
S.A

.
e

da
C

rédito
A

grícola
S

eguros
—

C
om

panhia
de

S
eguros

de
R

am
os

R
eais,

S.A
.,

no
m

o
n
tan

te
de

2.945.290
eu

ro
s

e
2.944.439

euros,
respectivam

ente.

D
as

transacções
en

tre
p

artes
relacionadas,

a
C

rédito
A

grícola
-

S
eguros

e
P

ensões,
S.G

.P.S.,
S.A

.
reconheceu

nas
suas

d
em

o
n
straçõ

es
financeiras

os
seguintes

valores
no

período
com

preendido

en
tre

1
de

Janeiro
de

2021
e

31
de

D
ezem

bro
de

2021:

C
rédito

A
grícola

—
S

eguros
e

P
ensões,

S.G
.P.S.,

S.A
.

S
aldos

p
en

d
en

tes

d
ev

ed
o
res/(cred

o
res)

E
ntidade

R
elacionada

C
ustos,

G
astos

e
P

erd
as!

(P
roveitos

e
G

anhos)

A
ccionistas
C

aixa
C

entral
de

C
rédito

A
grícola

M
útuo

112
120

5
953

866
C

rédito
A

grícola,
S.G

.P.S.,
S.A

.
86

181
-17

001
181

P
artes

relacionadas
por

via
de

accionistas
C

rédito
A

grícola
Inform

ática,
S.A

.
803

104
F

enacam
-

F
ederação

N
acional

C
C

A
M

65
S

ubsidiárias
C

rédito
A

grícola
S

eguros,
S.A

.
-

2
944

439
C

rédito
A

grícola
V

ida,
S.A

.
-2

945
290

T
otal

-5
6
9

0
5
6
1

-1
1
0
4
7
2
1
0

E
ntidade

R
elacionada

C
ustos,

G
astos

e
P

erd
as!

(P
roveitos

e
G

anhos)

A
ccionistas

C
aixa

C
entral

de
C

rédito
A

grícola
M

útuo
79

998
295

439
C

rédito
A

grícola,
S.G

.P.S.,
S.A

.
86

181
-17

001
181

P
artes

relacio
n
ad

as
p

o
r

via
d

e
accio

n
istas

C
rédito

A
grícola

Inform
ática,

S.A
.

558
121

F
enacam

-
F

ederação
N

acional
C

C
A

M
72

T
otal

1
6

6
8
0
8

-1
6

7
0

5
6

2
1

Página
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R
elatório

e
C

ontas
Individual

1 2022

15.
Ju

sto
valor

o
ju

sto
valor

é
baseado

em
valores

de
m

ercado,
quando

disponíveis
e

na
ausência

destes,
o

m
esm

o

pode
ser

estim
ado

através
de

m
etodologias

de
avaliação,

norm
alm

ente
baseadas

em
técnicas

de

fluxos
de

caixa
futuros

descontados,
usando

para
o

efeito
a

taxa
de

juro
sem

risco
adicionada

do

spread
atribuível

ao
em

iten
te.

A
valorização

dos
activos

financeiros
da

C
rédito

A
grícola

—
S

eguros
e

P
ensões,

S.G
.P.S.,

S.A
.

respeita

ao
N

ível
1

da
valorização

do
justo

valor
de

acordo
com

a
IFRS

13
M

ensuração
do

justo
valor,

ap
resen

tan
d
o
-se

da
seguinte

form
a:

C
aixa

e
eq

u
iv

alen
tes

de
caixa

.

E
xercicio

E
xercicio

2022
2021

C
aixa

e
equivalentes

de
caixa

5
978

272
315

022

T
otal

5
9
7

8
2
7
2

3
1

5
0
2

2

T
endo

em
conta

que
se

tratam
de

activos
de

curto
prazo,

considera-se
com

o
um

a
estim

ativa
razoável

para
o

seu
justo

valor,
o

respectivo
valor

de
balanço

à
data

de
reporte.

o
ju

sto
valor

dos
S

uprim
entos,

actualizado
a

taxas
de

m
ercado,

é
de

21.219
m

ilhares
de

euros.

16.N
orm

as
contabilísticas

e
in

terp
retaçõ

es
recen

tem
en

te
em

itid
as

Im
pacto

da
ad

o
p
ção

das
alteraçõ

es
às

norm
as

que
se

to
rn

aram
efectivas

a
1

de
Janeiro

de
2022:

R
eferências

à
E

strutura
C

onceptual
(alteraçõ

es
à

IFR
S

3)

Em
M

aio
de

2020,
o

IA
SB

em
itiu

“R
eferências

à
E

strutura
C

onceptual”,
alteran

d
o

a

IFRS
3-C

oncentração
de

N
egócios,

actualizando
a

IFRS
3

já
que

substituiu
a

referência
a

um
a

versão

antiga
da

E
strutura

C
onceptual

por
um

a
referência

à
versão

m
ais

recen
te,

que
foi

em
itida

em
M

arço

de
2018.

A
s

alteraçõ
es

devem
ser

aplicadas
a

concentrações
de

negócios
para

as
quais

a
data

de
aquisição

é

no
ou

após
o

início
do

prim
eiro

período
de

relatório
anual,

com
início

em
ou

após
1

de
Janeiro

de

2022.
A

aplicação
antecipada

é
perm

itida
se,

ao
m

esm
o

tem
p
o

ou
an

tes,
um

a
en

tid
ad

e
tam

b
ém

aplicar
to

d
as

as
alterações

feitas
em

“A
lterações

às
referências

à
E

strutura
C

onceptual
nas

norm
as

IFR
S”,

em
itidas

em
M

arço
de

2018.

A
alteração

não
teve

im
pacto

nas
d
em

o
n
straçõ

es
financeiras

da
S

ociedade.

C
rédito

A
grícola

—
Seguros

e
Pensões,

S.G
.P.S., S.A

.
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A
ctivos

fixos
tan

g
ív

eis
-

R
eceitas

an
tes

d
o

uso
p
reten

d
id

o
,

alteraçõ
es

à
IA

S
16

A
ctivos

fixos

tan
g

ív
eis

Em
M

aio
de

2020,
o

IA
SB

em
itiu

“A
ctivos

fixos
tangíveis

-
R

eceitas
an

tes
do

U
so

P
retendido”,

que
alterou

a
IAS

16-A
ctivos

fixos
tangíveis.

A
alteração

consistiu
em

proibir
a

dedução
ao

custo
de

um
item

do
activo

fixo
tangível,

de
qualquer

receita
da

venda
de

itens
produzidos

ao
trazer

esse
activo

para
o

local
e

condição
necessários

para
que

seja
capaz

de
o
p
erar

da
form

a
pretendida

pela
adm

inistração.
Em

vez
disso,

a
en

tid
ad

e
deverá

reconhecer
em

resultados
essas

receitas
de

vendas.

A
alteração

é
de

aplicação
retrospectiva

para
períodos

anuais
com

início
em

ou
após

1
de

Janeiro
de

2022,
com

aplicação
antecipada

perm
itida.

A
aIteraço

n
o

teve
im

pacto
nas

d
em

o
n

straçõ
es

financeiras
da

S
ociedade.

C
o

n
trato

s
O

n
ero

so
s

-
C

usto
d
e

cu
m

p
rir

um
co

n
trato

Em
M

aio
de

2020,
o

IA
SB

em
itiu

“C
ontratos

O
nerosos

-
C

usto
de

cum
prir

um
contrato”,

que
alterou

a
IA

S
37-P

rovisões,
P

assivos
C

ontingentes
e

A
ctivos

C
ontingentes.

O
objectivo

da
alteração

é
esclarecer

os
requisitos

da
IA

S
37

sobre
co

n
trato

s
onerosos

no
que

diz
respeito

à
avaliação,

n
o
m

ead
am

en
te,

se
os

custos
inevitáveis

de
cum

prir
as

obrigações
d
eco

rren
tes

do
co

n
trato

excederem
os

benefícios
económ

icos
que

se
esperam

receb
er

do
m

esm
o.

A
alteração

aplica-se
para

períodos
anuais

com
início

em
ou

após
1

de
Janeiro

de
2022,

sendo
perm

itida
a

sua
aplicação

antecipada.

A
aIteraço

n
o

teve
im

pacto
nas

d
em

o
n
straçõ

es
financeiras

da
S

ociedade.

M
elh

o
ram

en
to

s
d
o

ciclo
2018-2020

Em
14

de
M

aio
de

2020,
o

IA
SB

em
itiu

m
elh

o
ram

en
to

s
às

norm
as

IFRS
2018—

2020
contendo

as
seguintes

alteraçõ
es

a
estas

IFRS:

(a)
perm

itir
que

um
a

entidade,
en

q
u
an

to
subsidiária,

associada
oujoint

venture,
que

adopta
as

IFRS
pela

prim
eira

vez
depois

da
sua

controladora
e

opta
por

aplicar
o

parágrafo
D

16
(a)

da
IFRS

1-A
dopção

pela
P

rim
eira

V
ez

das
N

orm
as

Internacionais
de

R
elatório

F
inanceiro,

possa
m

ensurar
as

diferenças
de

conversão
cum

ulativas
usando

os
valores

relatados
pela

controladora,
com

base
na

respectiva
data

de
transição

para
as

IFRS;

(b)
esclarecer

que
a

referência
às

taxas
no

teste
de

10
por

cento,
para

a
m

odificação
de

passivos
financeiros,

inclui
ap

en
as

taxas
pagas

ou
recebidas

en
tre

o
m

utuário
e

o
credor,

incluindo
taxas

pagas
ou

recebidas
pelo

m
utuário

ou
pelo

credor
em

nom
e

do
outro

(IFR
S

9);

(c)
rem

over
a

confusão
potencial

em
reIaço

ao
tratam

en
to

de
incentivos

de
locação

aplicando
a

IFRS
16-L

ocações,
conform

e
ilustrado

no
E

xem
plo

llustrativo
13

que
acom

panha
a

IFRS
16;

e

C
rédito

A
grícola

—
Seguros

e
Pensões,

S.G
.P.S.,S.A

.
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(d)
rem

over
o

requisito
do

parágrafo
22

da
IA

S
41-A

gricultura
para

que
as

en
tid

ad
es

excluam
fluxos

de
caixa

para
tributação

ao
m

ensurar
o

justo
valor

aplicando
a

IA
S

41.

A
s

alterações
aplicam

-se
para

períodos
anuais

com
início

em
ou

após
1

de
Janeiro

de
2022,

com

ap
Iicaço

antecipada
perm

itida.

A
s

alterações
n
o

tiveram
im

pacto
nas

d
em

o
n

straçõ
es

financeiras
da

S
ociedade.

N
orm

as
(novas

e
alteraçõ

es)
publicadas,

cuja
aplicação

é
obrigatória

para
períodos

anuais
que

se
iniciem

em
ou

após
1

de
Jan

eiro
de

2023,
q

u
e

a
U

nião
E

uropeia
já

en
d
o

sso
u

:

A
lterações

à
IA

S
1

—
A

p
resen

tação
das

d
em

o
n
straçõ

es
financeiras

e
IFR

S
P

ractice
S

tatem
en

t
2:

D
ivulgações

de
polfticas

contabilísticas

N
a

sequência
de

feedback
obtido

sobre
a

necessidade
de

existir
m

ais
orientação

que
ajude

as

em
p
resas

a
decidir

sobre
que

inform
ação

divulgar
relativam

ente
às

políticas
contabilísticas,

o
IA

SB

em
itiu

em
12

de
F

evereiro
de

2021
alteraçõ

es
à

IA
S

1
—

A
presentação

das
d

em
o

n
straçõ

es
financeiras

e
à

IFRS
P

ractice
S

tatem
en

t
2

—
F

azendo
julgam

entos
de

m
aterialidade.

A
s

principais
alterações

à
IA

S
1

incluem
:

i)
exigir

que
as

en
tid

ad
es

divulguem
inform

ação
relativa

a
políticas

contabilísticas
m

ateriais
em

vez
de

políticas
contabilísticas

significativas,
ii)

esclarecer
que

as
políticas

contabilísticas
relacionadas

com
transacções

im
ateriais

s
o

igualm
ente

im
ateriais

e
com

o
tal

n
o

precisam
de

ser
divulgadas

e
iii)

esclarecer
que

nem
to

d
as

as
políticas

contabilísticas

relacionadas
com

tran
sacçõ

es
m

ateriais
são,

elas
m

esm
as,

m
ateriais

para
as

d
em

o
n

straçõ
es

financeiras
de

um
a

entidade.

o
IA

SB
tam

bém
alterou

a
IFRS

P
ractice

S
tatem

en
t

2
para

incluir
o

rien
taçõ

es
e

dois
exem

plos

adicionais
na

aplicação
de

m
aterialidade

às
divulgações

de
políticas

contabilísticas.
E

stas
alteraçõ

es

são
consistentes

com
a

definição
revista

de
m

aterial:
“A

inform
ação

relativa
a

políticas
contabilísticas

é
m

aterial
se,

quando
considerada

em
conjunto

com
o

u
tras

inform
ações

incluídas
nas

d
em

o
n
straçõ

es
financeiras

de
um

a
entidade,

é
razoavelm

ente
esp

erad
o

que
influencie

as
decisões

que
os

principais
utilizadores

das
d

em
o

n
straçõ

es
financeiras

de
um

a
form

a
geral

tom
em

com
base

nessas
d

em
o

n
straçõ

es
financeiras.”

A
s

alterações
entram

em
vigor

a
partir

de
1

de
Janeiro

de
2023,

m
as

a
sua

aplicação
antecipada

é

perm
itida.

A
S

ociedade
encontra-se

a
avaliar

os
im

pactos
que

esta
norm

a
terá

nas
suas

d
em

o
n

straçõ
es

fina
nceiras.
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A
lterações

à
IA

S
8-P

olfticas
C

ontabilísticas,
A

lterações
nas

E
stim

ativas
C

ontabilísticas
e

E
rros:

D
efinição

de
E

stim
ativas

C
ontabilísticas

o
IA

SB
em

itiu
alteraçõ

es
à

IA
S-8

P
olíticas

C
ontabilísticas,

A
lterações

nas
E

stim
ativas

C
ontabilísticas

e
E

rros,
para

clarificar
com

o
as

en
tid

ad
es

devem
distinguir

as
alterações

nas
políticas

contabilísticas

das
alteraçõ

es
nas

estim
ativas

contabilísticas,
com

foco
principal

na
definição

e
esclarecim

entos

sobre
as

estim
ativas

contabilísticas.

A
s

alteraçõ
es

introduzem
um

a
nova

definição
para

estim
ativas

contabilísticas:
clarificando

que
s
o

valores
m

o
n

etário
s

nas
d

em
o

n
straçõ

es
financeiras

que
estão

sujeitos
à

incerteza
de

m
ensuração

e
tam

bém
clarificam

a
relação

en
tre

as
políticas

contabilísticas
e

as
estim

ativas
contabilísticas.

A
s

alteraçõ
es

especificam
que

um
a

en
tid

ad
e

desenvolve
um

a
estim

ativa
contabilística

para
atingir

o
objectivo

estabelecido
por

um
a

política
contabilística

e
que

os
efeitos

das
alteraçõ

es
em

tais
dados

ou
técnicas

de
m

ensuração
s
o

alterações
nas

estim
ativas

contabilísticas.

A
s

alteraçõ
es

s
o

efectivas
para

períodos
com

início
em

ou
após

1
de

Janeiro
de

2023,
com

aplicação

antecipada
perm

itida,
e

serão
aplicadas

prospectivam
ente

às
alteraçõ

es
nas

estim
ativas

contabilísticas
e

alterações
nas

políticas
contabilísticas

ocorridas
no

ou
após

o
início

do
prim

eiro
período

de
relatório

anual
ao

qual
a

en
tid

ad
e

aplica
as

alterações.

A
S

ociedade
en

co
n

tra-se
a

avaliar
os

im
pactos

que
esta

norm
a

terá
nas

suas
d

em
o
n

straçõ
es

financeiras.

A
lterações

à
IA

S
12:

im
posto

diferido
relacionado

com
activos

e
passivos

d
eco

rren
tes

de
um

a
única

tran
sacção

o
IA

SB
em

itiu
alteraçõ

es
à

IA
S

12
-

Im
postos

sobre
o

R
endim

ento,
em

7
de

M
aio

de
2021.

A
s

alteraçõ
es

exigem
que

as
em

p
resas

reconheçam
im

postos
diferidos

sobre
as

transacções
que,

no

reconhecim
ento

inicial,
dão

origem
a

m
o
n
tan

tes
iguais

de
diferenças

tem
p

o
rárias

tributáveis
e

dedutíveis.
Em

d
eterm

in
ad

as
circunstâncias,

as
em

p
resas

estão
isentas

de
reconhecer

im
postos

diferidos
quando

reconhecem
activos

ou
passivos

pela
prim

eira
vez.

A
nteriorm

ente,
havia

algum
a

incerteza
sobre

se
a

isenção
se

aplicava
a

transacções
com

o
locações

e
provisões

para

d
esm

an
telam

en
to

,
isto

é,transacções
no

âm
bito

das
quais

as
em

p
resas

reconhecem
um

activo
e

um
passivo.

A
s

alteraçõ
es

esclarecem
que

a
isenção

não
se

aplica
a

este
tipo

de
transacções

e
que

as
em

p
resas

são
obrigadas

a
reco

n
h

ecer
im

postos
diferidos.

O
objectivo

das
alterações

é
reduzir

a
diversidade

na
divulgação

de
im

postos
diferidos

sobre
locações

e
provisões

para
d
esm

an
telam

en
to

.

A
s

alteraçõ
es

en
tram

em
vigor

para
os

períodos
anuais

com
início

em
ou

após
1

de
Janeiro

de
2023.

A
aplicação

antecipada
é

perm
itida.

IFR
S

17
—

C
o

n
trato

s
de

S
eguros

o
IA

SB
em

itiu
em

18
de

M
aio

de
2017

um
a

norm
a

que
veio

substituir
a

IFRS
4

e
reform

ar
por

com
pleto

o
tratam

en
to

a
dar

aos
co

n
trato

s
de

seguro.
A

norm
a

introduz
alteraçõ

es
significativas

à

C
rédito

A
grícola

—
Seguros

e
Pensões,

S.G
.P.S.,S.A

.
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fo
rm

a
co

m
o

é
m

ensurado
e

ap
resen

tad
o

a
perform

ance
dos

co
n

trato
s

de
seguro

com
diversos

im
pactos

tam
b

ém
ao

nível
da

posição
financeira.

A
s

alteraçõ
es

entram
em

vigor
para

os
períodos

anuais
com

início
em

ou
após

1
de

Janeiro
de

2023.
A

ap
licação

an
tecip

ad
a

é
p
erm

itid
a.

A
lteraçõ

es
à

IFR
S

17
-

C
o
n
trato

s
d
e

seg
u

ro
:

ap
licação

inicial
da

IFR
S

17
e

IFR
S

9
-

In
fo

rm
ação

C
o
m

p
arativ

a

o
InternationalA

ccounting
S

tan
d

ard
s

B
oard

(IA
SB

)
em

itiu
um

a
alteração

ao
âm

bito
dos

requisitos
de

transição
da

IFRS
17

-
C

ontratos
de

S
eguro,

proporcionando
às

seguradoras
um

a
opção

com
o

objectivo
de

m
elhorar

a
utilidade

das
inform

ações
para

os
investidores

na
ap

Iicaço
inicial

da
nova

N
orm

a.

A
IFRS

17
e

a
IFRS

9
-

Instrum
entos

F
inanceiros,têm

requisitos
diferentes

de
transição.

P
ara

algum
as

seguradoras,
estas

diferenças
podem

causar
d
esfasam

en
to

s
contabilísticos

tem
p

o
rário

s
en

tre
activos

financeiros
e

passivos
de

co
n
trato

s
de

seguro
na

inform
ação

com
parativa

que
ap

resen
tam

nas
d
em

o
n
straçõ

es
financeiras

ao
aplicar

a
IFRS

17
e

a
IFRS

9
pela

prim
eira

vez.
E

sta
alteração

ajudará
as

seguradoras
a

evitar
esses

d
esfasam

en
to

s
contabilísticos

tem
porários

e,
p

o
rtan

to
,

au
m

en
tará

a
utilidade

da
inform

ação
com

parativa
para

os
investidores.

A
s

alteraçõ
es

entram
em

vigor
para

os
períodos

anuais
com

início
em

ou
após

1
de

Janeiro
de

2023.
A

aplicação
antecipada

é
perm

itida.

A
adopção

da
IFRS

17
terá

um
im

pacto
relevante

nas
divulgações

da
inform

ação
financeira,obrigando

à
ad

ap
tação

da
face

do
balanço

e
da

dem
onstração

de
resultados

a
um

a
nova

realidade
de

rep
o
rte,

bem
com

o
no

activo,
passivo

e
capital

próprio
da

CA
V

ida.

C
onform

e
referido,

a
im

plem
entação

da
norm

a
está

ainda
em

curso,
pelo

que
ainda

não
são

conhecidos
os

im
pactos

finais
da

sua
adopção.

E
spera-se

um
im

pacto
relevante

(aum
ento)

no
valor

do
passivo,

por
via

da
m

ensuração
das

provisões
num

a
lógica

de
m

elhor
estim

ativa,
do

im
pacto

das
curvas

de
desconto

e
fruto

do
reconhecim

ento
de

um
aju

stam
en

to
de

risco.

O
utra

alteração
substancial

no
balanço

será
o

reconhecim
ento

do
lucro,

C
ontract

S
ervice

M
argin

(C
SM

),
a

m
argem

de
serviços

contratuais,
a

qual
rep

resen
ta

o
lucro

não
realizado

do
grupo

de
co

n
trato

s,
um

a
co

m
p

o
n

en
te

do
passivo

(seguro
directo)

que
rep

resen
ta

o
lucro

ou
rentabilidade

esp
erad

a,
que

a
CA

V
ida

irá
reco

n
h

ecer
à

m
edida

que
presta

serviços.
P

ara
o

resseguro
cedido,

a
C

SM
rep

resen
ta

o
custo

(ou
ganho)

com
os

co
n

trato
s

de
resseguro

cedido,
sendo

um
a

co
m

p
o

n
en

te
do

activo
(ou

passivo),
que

a
CA

V
ida

irá
reconhecer

à
m

edida
que

recebe
serviços

por
parte

do
ressegurador.

A
C

SM
será

um
indicador

m
uito

relevante
para

a
m

onitorização
da

criação
de

valor
na

C
om

panhia.

A
CA

S
eguros

não
perspectiva,

ten
d
o

por
base

o
trabalho

de
im

plem
entação

realizado
até

à
data,

im
pactos

significativos
à

data
de

transição
no

capital
próprio

da
C

om
panhia,

a
im

plem
entação

da

C
rédito

A
grícola

—
S

eguros
e

P
ensões,

S.G
.P.S.,

S.A
.
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norm
a

está
ainda

em
curso,

pelo
que

na
p

resen
te

data
n

o
foi

possível
quantificar

com
razoabilidade

todos
os

im
pactos

esp
erad

o
s

da
adopção

da
norm

a
IFRS

17.
E

spera-se
um

m
aior

im
pacto

no
valor

do
passivo,

por
via

da
m

ensuração
das

provisões
num

a
lógica

de
m

elhor
estim

ativa,
em

particular
na

LIC

associada
a

responsabilidades
de

acid
en

tes
de

trabalho
relativas

a
pensões

e
assistências

vitalícias

pela
m

aior
duração

associada
a

este
tipo

de
responsabilidades,

d
eco

rren
te

do
im

pacto
das

curvas
de

desconto
e

fruto
do

reconhecim
ento

de
um

aju
stam

en
to

de
risco.

A
ssum

em
-se

com
o

principais
im

pactos
da

aplicação
da

IFRS
9

—
Instrum

entos
F

inanceiros,
as

novas
regras

de
classificação

de
activos

financeiros,
que

v
o

levar
a

um
au

m
en

to
dos

in
stru

m
en

to
s

financeiros
m

ensurados
pelo

v
alo

rju
sto

através
de

resultados,
bem

com
o

o
novo

m
odelo

prospectivo
para

o
reconhecim

ento
de

perdas
de

crédito
esperadas.

A
s

S
eguradoras

irão
reclassificar

para
justo

valor
através

de
resultados

os
instrum

entos
de

dívida
que

n
o

cum
prem

o
teste

SPPI
(Sole

P
aym

ent
ofP

rincipal
an

d
Interest)

e
os

in
stru

m
en

to
s

de
capital,

que
em

IAS
39

estão
classificados

com
o

disponíveis
para

venda.

R
elativam

ente
à

E
xpected

C
redit

L
oss

(ECL),
perdas

de
crédito

esp
erad

as,
a

C
om

panhia
passará

a
reconhecer

um
a

provisão
de

perdas
de

crédito
previstas

para
to

d
o

s
os

instrum
entos

de
dívida

m
ensurados

pelo
custo

am
ortizado

e
pelo

justo
valor

através
de

outro
rendim

ento
integral,

que
serão

reconhecidos
em

resultados,
por

co
n

trap
artid

a
de

capital
próprio.

S
erá

reconhecida
um

a
ECL

de
stag

e
1

para
a

m
aioria

da
carteira

de
instrum

entos
de

dívida
da

CA
V

ida,
visto

que
a

m
esm

a
é

constituída
m

aioritariam
ente

por
activos

com
investm

ent
grade

sem
degradação

significativa
do

rating
desde

o
reconhecim

ento
inicial.

A
s

S
eguradoras

irão
aplicar

a
norm

a
a

to
d

o
s

os
activos

financeiros
e

passivos
financeiros

associados
a

co
n

trato
s

unit
Iinked.

A
C

om
panhia

está
em

fase
de

im
plem

entação
desta

norm
a

e
não

tem
to

d
o
s

os
im

pactos
devidam

ente
quantificados.

N
orm

as
(novas

e
alteraçõ

es)
e

in
terp

retaçõ
es

publicadas,
cuja

aplicação
é

obrigatória
para

períodos
an

u
ais

q
u

e
se

iniciem
em

ou
ap

ó
s

1
de

Janeiro
de

2023,
m

as
que

a
U

nião
E

uropeia
ainda

não
en

d
o

sso
u

:

C
larificação

dos
req

u
isito

s
de

classificação
de

passivos
com

o
co

rren
te

ou
não

co
rren

te
(alteraçõ

es

à
IA

S
1

—
A

p
resen

tação
das

D
em

o
n

straçõ
es

F
inanceiras)

o
IA

SB
em

itiu
em

23
de

Janeiro
de

2020
um

a
alteração

à
IA

S
1-A

presentação
das

D
em

onstrações

F
inanceiras

para
clarificar

com
o

classificar
dívida

e
outros

passivos
com

o
co

rren
te

e
não

corrente.

A
s

alterações
esclarecem

um
critério

da
IA

S
1

para
classificar

um
passivo

com
o

n
o

corrente:
a

exigência
de

um
a

en
tid

ad
e

ter
o

direito
de

diferir
a

liquidação
do

passivo
por

pelo
m

enos
12

m
eses

após
o

período
de

relatório.

C
rédito

A
grícola

—
Seguros

e
Pensões,S.G

.P.S.,S.A
.

Página
1
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A
s

alterações
visam

:

a.
especificar

que
o

direito
de

um
a

en
tid

ad
e

de
diferir

a
liquidação

deve
existir

no
final

do
período

de
relatório

e
tem

de
ser

substantivo;

b.
esclarecer

que
os

rácios
que

a
em

presa
deve

cum
prir

após
a

data
do

balanço
(ou

seja,
rácios

futuros)
n
o

afectam
a

classificação
de

um
passivo

na
data

do
balanço.

N
o

en
tan

to
,

quando
passivos

não
co

rren
tes

estão
sujeitos

a
rácios

futuros,
as

em
p

resas
têm

de
divulgar

inform
ação

que
perm

ita
aos

utilizadores
a

co
m

p
reen

d
er

o
risco

de
que

esses
passivos

possam
ser

reem
bolsados

d
en

tro
de

12
m

eses
após

a
data

do
balanço

e;

c.
esclarecer

os
requisitos

para
classificar

passivos
que

um
a

en
tid

ad
e

irá
liquidar,

ou
possa

liquidar,
através

da
em

issão
dos

seus
próprios

instrum
entos

patrim
oniais

(ex:
dívida

convertível).

E
sta

alteração
é

efectiva
para

períodos
após

1
de

Janeiro
de

2024.

A
S

ociedade
encontra-se

a
avaliar

os
im

pactos
que

esta
norm

a
terá

nas
suas

d
em

o
n
straçõ

es
financeiras.

P
assivo

de
locação

num
a

tran
sacção

de
venda

e
relocação

(alteraçõ
es

à
IFR

S
16

—
L

ocações)

o
IA

SB
em

itiu
em

S
etem

bro
de

2022
alterações

à
IFRS

16
—

L
ocações

que
introduzem

um
novo

m
odelo

contabilístico
para

pagam
entos

variáveis
num

a
transacção

de
venda

e
relo

caço
.

A
s

alterações
confirm

am
que:

a.
N

o
reconhecim

ento
inicial,

o
v

en
d

ed
o

r
-

locatário
inclui

os
pagam

entos
variáveis

de
locação

quando
m

ensura
um

passivo
de

locação
d
eco

rren
te

de
um

a
transacção

de
venda

e
relo

caço
;

b.
A

pós
o

reconhecim
ento

inicial,
o

v
en

d
ed

o
r

-
locatário

aplica
os

requisitos
gerais

para
a

contabilização
su

b
seq

u
en

te
do

passivo
de

locação,
de

m
odo

que
n

o
reconheça

nenhum
ganho

ou
perda

relacionado
com

o
direito

de
uso

que
retém

.

U
m

v
en

d
ed

o
r

-
locatário

pode
ad

o
p
tar

diferentes
abordagens

que
satisfaçam

os
novos

requisitos
de

m
ensuração

su
b
seq

u
en

te.

D
e

acordo
com

a
IA

S
8

-
P

olíticas
C

ontabilísticas,
A

lterações
nas

E
stim

ativas
C

ontabilísticas
e

E
rros,

um
v

en
d

ed
o

r
-

locatário
terá

de
aplicar

as
alteraçõ

es
retro

sp
ectiv

am
en

te
às

tran
sacçõ

es
de

venda
e

relo
caço

celebradas
ou

após
a

data
de

aplicação
inicial

da
IFRS

16.
Isto

significa
que

terá
de

identificar
e

reanalisar
as

tran
sacçõ

es
de

venda
e

relo
caço

celebradas
desde

a
im

plem
entação

da
IFRS

16
em

2019
e,

potencialm
ente,

reexpressar
aquelas

que
incluíam

pagam
entos

variáveis
de

locação.

A
s

alteraçõ
es

entram
em

vigor
para

os
períodos

anuais
com

início
em

ou
após

1
de

Janeiro
de

2024.
A

aplicação
antecipada

é
perm

itida.

C
rédito

A
grícola

—
Seguros

e
Pensões,S.G

.P.S.,
S.A

.
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17.
E

v
en

to
s

su
b
seq

u
en

tes

N
o

actual
contexto

de
volatilidade

dos
m

ercados
financeiros

e
da

subida
da

inflação
e

das
taxas

de

juro
o

C
onselho

de
A

dm
inistração

n
o

consegue
estim

ar
à

data,
com

fiabilidade,
os

im
pactos

futuros

d
estes

facto
res

ao
nível

da
econom

ia
nacional

e
em

particular
ao

nível
da

actividade
e

da
situação

financeira
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Certificação Legal das Contas 
 
 
Relato sobre a auditoria das demonstrações financeiras 
 
Opinião 
 
Auditámos as demonstrações financeiras anexas da Crédito Agrícola - Seguros e Pensões, SGPS, 
S.A. (a Entidade), que compreendem a demonstração da posição financeira em 31 de dezembro de 
2022 (que evidencia um total de 153.250 milhares de euros e um total de capital próprio de 136.220 
milhares de euros, incluindo um resultado líquido de 5.659 milhares de euros), a demonstração dos 
resultados e do rendimento integral, a demonstração das alterações do capital próprio e a 
demonstração dos fluxos de caixa relativas ao ano findo naquela data, e as notas anexas às 
demonstrações financeiras que incluem um resumo das políticas contabilísticas significativas. 
 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras anexas apresentam de forma verdadeira e 
apropriada, em todos os aspetos materiais, a posição financeira da Crédito Agrícola - Seguros e 
Pensões, SGPS, S.A. em 31 de dezembro de 2022 e o seu desempenho financeiro e fluxos de caixa 
relativos ao ano findo naquela data de acordo com as Normas Internacionais de Relato Financeiro 
(IFRS) tal como adotadas na União Europeia. 
 
Bases para a opinião 
 
A nossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria (ISAs) e demais 
normas e orientações técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. As nossas 
responsabilidades nos termos dessas normas estão descritas na secção “Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações financeiras” abaixo. Somos independentes da Entidade nos 
termos da lei e cumprimos os demais requisitos éticos nos termos do código de ética da Ordem dos 
Revisores Oficiais de Contas. 
 
Estamos convictos de que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para 
proporcionar uma base para a nossa opinião. 
 
Matérias relevantes de auditoria 
 
As matérias relevantes de auditoria são as que, no nosso julgamento profissional, tiveram maior 
importância na auditoria das demonstrações financeiras do ano corrente. Essas matérias foram 
consideradas no contexto da auditoria das demonstrações financeiras como um todo, e na formação 
da opinião, e não emitimos uma opinião separada sobre essas matérias. 
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Matérias relevantes de auditoria Síntese da abordagem de auditoria 

Valor recuperável dos investimentos em 
subsidiárias 
 
Mensurações e divulgações relacionadas com o valor 
recuperável dos investimentos em subsidiárias 
apresentadas nas notas 2.2 a) e 4 do anexo às 
demonstrações financeiras 
 
Pela relevância desta rubrica no contexto das 
demonstrações financeiras da Entidade e pelo grau 
de julgamento associado ao apuramento do valor 
recuperável dos investimentos em subsidiárias, esta 
constituiu uma matéria relevante para efeitos da 
nossa auditoria. Estes investimentos incluem 
participações em empresas subsidiárias nas quais a 
Entidade exerce controlo sobre a sua gestão. Em 31 
de dezembro de 2022 o valor bruto dos saldos na 
demonstração da posição financeira dos 
investimentos em subsidiárias ascende a 147.265 
milhares de euros, não existindo quaisquer perdas 
por imparidade reconhecidas a essa data. 
 
Estes investimentos são apresentados ao custo de 
aquisição, deduzido de eventuais perdas por 
imparidade para refletir o valor recuperável estimado, 
tendo por base projeções que envolvem um elevado 
grau de julgamento e o recurso a um conjunto de 
pressupostos ou técnicas de “discounted cash-flows”. 
Estas projeções constituem a melhor estimativa da 
gestão da Entidade na data da demonstração da 
posição financeira para o valor presente dos fluxos de 
caixa que se espera possam vir a ser gerados no 
decorrer da atividade futura das subsidiárias, 
espelhadas em planos de negócio preparados e 
aprovados, que poderão, ou não, vir a concretizar-se. 
 
Neste contexto, alterações nos pressupostos 
utilizados pela gestão nas projeções que suportam o 
apuramento do valor recuperável, podem originar 
impactos materiais na mensuração destes 
investimentos nas demonstrações financeiras da 
Entidade.  

 
 
 
 
 
 
 
 
Os procedimentos de auditoria que desenvolvemos 
incluíram a identificação, compreensão e avaliação 
dos principais procedimentos instituídos pela 
Entidade no que se refere ao acompanhamento dos 
investimentos em subsidiárias, bem como a 
apreciação das metodologias, dos dados e dos 
pressupostos adotados pela gestão no apuramento 
do valor recuperável desses investimentos e de 
eventuais perdas por imparidade. 
 
Para os investimentos em 31 de dezembro de 2022, 
os procedimentos desenvolvidos consistiram em: 
(i) rever a documentação associada ao 
acompanhamento e à avaliação dos indícios de 
imparidade; (ii) validar a própria metodologia de 
apuramento do valor recuperável estimado, incluindo 
os inputs e pressupostos da gestão; e (iii) desafiar a 
visão dos responsáveis da Entidade quanto à 
situação económico-financeira das subsidiárias e 
quanto à previsão de fluxos de caixa esperados dos 
respetivos negócios. Sempre que concluímos pela 
necessidade de revisão de algum input ou 
pressuposto utilizado da gestão, procedemos a um 
novo cálculo do valor recuperável e comparámos os 
resultados por forma a avaliar a existência de 
eventuais divergências. 
 
Adicionalmente, os nossos procedimentos de 
auditoria incluíram também a revisão das divulgações 
sobre os investimentos em subsidiárias constantes 
das notas do anexo às demonstrações financeiras da 
Entidade, tendo em consideração as normas 
contabilísticas em vigor. 
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Responsabilidades do órgão de gestão e do órgão de fiscalização pelas demonstrações 
financeiras 
 
O órgão de gestão é responsável pela: 
 
a) preparação de demonstrações financeiras que apresentem de forma verdadeira e apropriada a 
posição financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa da Entidade de acordo com as 
Normas Internacionais de Relato Financeiro (IFRS) tal como adotadas na União Europeia; 
 
b) elaboração do relatório de gestão; 
 
c) criação e manutenção de um sistema de controlo interno apropriado para permitir a preparação 
de demonstrações financeiras isentas de distorções materiais devido a fraude ou a erro; 
 
d) adoção de políticas e critérios contabilísticos adequados nas circunstâncias; e 
 
e) avaliação da capacidade da Entidade de se manter em continuidade, divulgando, quando 
aplicável, as matérias que possam suscitar dúvidas significativas sobre a continuidade das atividades. 
 
O órgão de fiscalização é responsável pela supervisão do processo de preparação e divulgação da 
informação financeira da Entidade. 
 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 
 
A nossa responsabilidade consiste em obter segurança razoável sobre se as demonstrações 
financeiras como um todo estão isentas de distorções materiais devido a fraude ou a erro, e emitir um 
relatório onde conste a nossa opinião. Segurança razoável é um nível elevado de segurança, mas 
não é uma garantia de que uma auditoria executada de acordo com as ISAs detetará sempre uma 
distorção material quando exista. As distorções podem ter origem em fraude ou erro e são 
consideradas materiais se, isoladas ou conjuntamente, se possa razoavelmente esperar que 
influenciem decisões económicas dos utilizadores tomadas com base nessas demonstrações 
financeiras. 
 
Como parte de uma auditoria de acordo com as ISAs, fazemos julgamentos profissionais e mantemos 
ceticismo profissional durante a auditoria e também: 
 
a) identificamos e avaliamos os riscos de distorção material das demonstrações financeiras, 
devido a fraude ou a erro, concebemos e executamos procedimentos de auditoria que respondam a 
esses riscos, e obtemos prova de auditoria que seja suficiente e apropriada para proporcionar uma 
base para a nossa opinião. O risco de não detetar uma distorção material devido a fraude é maior do 
que o risco de não detetar uma distorção material devido a erro, dado que a fraude pode envolver 
conluio, falsificação, omissões intencionais, falsas declarações ou sobreposição ao controlo interno; 
 
b) obtemos uma compreensão do controlo interno relevante para a auditoria com o objetivo de 
conceber procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstâncias, mas não para 
expressar uma opinião sobre a eficácia do controlo interno da Entidade; 
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c) avaliamos a adequação das políticas contabilísticas usadas e a razoabilidade das estimativas 
contabilísticas e respetivas divulgações feitas pelo órgão de gestão; 
 
d) concluímos sobre a apropriação do uso, pelo órgão de gestão, do pressuposto da continuidade 
e, com base na prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza material relacionada com 
acontecimentos ou condições que possam suscitar dúvidas significativas sobre a capacidade da 
Entidade para dar continuidade às suas atividades. Se concluirmos que existe uma incerteza material, 
devemos chamar a atenção no nosso relatório para as divulgações relacionadas incluídas nas 
demonstrações financeiras ou, caso essas divulgações não sejam adequadas, modificar a nossa 
opinião. As nossas conclusões são baseadas na prova de auditoria obtida até à data do nosso 
relatório. Porém, acontecimentos ou condições futuras podem levar a que a Entidade descontinue as 
suas atividades; 
 
e) avaliamos a apresentação, estrutura e conteúdo global das demonstrações financeiras, 
incluindo as divulgações, e se essas demonstrações financeiras representam as transações e os 
acontecimentos subjacentes de forma a atingir uma apresentação apropriada; 
 
f) comunicamos com os encarregados da governação, incluindo o órgão de fiscalização, entre 
outros assuntos, o âmbito e o calendário planeado da auditoria, e as conclusões significativas da 
auditoria incluindo qualquer deficiência significativa de controlo interno identificada durante a 
auditoria; 
 
g) das matérias que comunicamos aos encarregados da governação, incluindo o órgão de 
fiscalização, determinamos as que foram as mais importantes na auditoria das demonstrações 
financeiras do ano corrente e que são as matérias relevantes de auditoria. Descrevemos essas 
matérias no nosso relatório, exceto quando a lei ou regulamento proibir a sua divulgação pública; e 
 
h) declaramos ao órgão de fiscalização que cumprimos os requisitos éticos relevantes relativos à 
independência e comunicamos-lhe todos os relacionamentos e outras matérias que possam ser 
percecionadas como ameaças à nossa independência e, quando aplicável, quais as medidas 
tomadas para eliminar as ameaças ou quais as salvaguardas aplicadas. 
 
A nossa responsabilidade inclui ainda a verificação da concordância da informação constante do 
relatório de gestão com as demonstrações financeiras. 
 
 
Relato sobre outros requisitos legais e regulamentares 
 
Sobre o relatório de gestão 
 
Dando cumprimento ao artigo 451.º, n.º 3, alínea e) do Código das Sociedades Comerciais, somos de 
parecer que o relatório de gestão foi preparado de acordo com os requisitos legais e regulamentares 
aplicáveis em vigor, a informação nele constante é concordante com as demonstrações financeiras 
auditadas e, tendo em conta o conhecimento e a apreciação sobre a Entidade, não identificámos 
incorreções materiais.  
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Sobre os elementos adicionais previstos no artigo 10.º do Regulamento (UE) n.º 537/2014 
 
Dando cumprimento ao artigo 10.º do Regulamento (UE) n.º 537/2014 do Parlamento Europeu e do 
Conselho, de 16 de abril de 2014, e para além das matérias relevantes de auditoria acima indicadas, 
relatamos ainda o seguinte:  
 
a) Fomos nomeados/eleitos auditores da Entidade pela primeira vez na assembleia geral de 
acionistas realizada em 25 de março de 2022 para um mandato compreendido entre 2022 e 2024; 
 
b) O órgão de gestão confirmou-nos que não tem conhecimento da ocorrência de qualquer fraude 
ou suspeita de fraude com efeito material nas demonstrações financeiras. No planeamento e 
execução da nossa auditoria de acordo com as ISAs mantivemos o ceticismo profissional e 
concebemos procedimentos de auditoria para responder à possibilidade de distorção material das 
demonstrações financeiras devido a fraude. Em resultado do nosso trabalho não identificámos 
qualquer distorção material nas demonstrações financeiras devido a fraude; 
 
c) Confirmamos que a opinião de auditoria que emitimos é consistente com o relatório adicional 
que preparámos e entregámos ao órgão de fiscalização da Entidade nesta mesma data; e 
 
d) Declaramos que não prestámos quaisquer serviços proibidos nos termos do n.º 1 do artigo 5.º 
do Regulamento (UE) n.º 537/2014 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 16 de abril de 2014 e 
que mantivemos a nossa independência face à Entidade durante a realização da auditoria.  
 
 
13 de março de 2022 
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